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A G N E L O M O R A T O 

Vossa cidade também esteve na cupução maior sempre foi a de fa-
fila para ouvir o admirável expo-
sitor de nossa Doutrina: Newton 
Boeehat. Valor inconteste e senhor 
de vocabulário rico, estilista no 
completar as frases. Tribuno bem 
equilibrado e sóbrio. 

Torna-se, assim, pelo seus esfor-
ços, em favor da Doutrina Conso-
ladora, esteio de >ustentação, pois 
sabe confundir sábios e esclarecer 
prudentes. 

Na sua excursão, há pouco erice-
tada, visitou êle as cidades de Cru-
zeiro, Cachoeira Paulista, Lorena, 
São Lourenço, Guaratinguetá, Pin• 
damonhangaba, Taubati, São P.iu-
lo, Santos, Campinas. Amparo, Aia-
tão, Catanduva. Rib. Preto, Fra-
ca, Uberaba e Araxd Aproveitou 
sua licença prêmio como funcioná-
rio público e afastou-ie de seus a.-
fazeres de tradutor de línguas, pa-
ra atender às inúmeras solicitações 
de confrades das eidades percorri 
das por êle. Ninguém pode igno-
rar o esfôrço inaudito ê confian-
te que devem fazer os oradores espi-
ritas para estas obrigações depra-
ve responsabilidade. No entanto, as 
comptnsr^ões são de fato anima-
doras e completam-se no domí-
nio da fraternidade. A ajuda do 
Alto sempre impulsiona criaturas 
assim, pois sempre há, de sobra, 
recursos espirituais para equilibrá-
las nêeses dispêndios físicos. New 
ton Boeehat falou em Ribeirão 
Preto, na noite de 28 de julho. Fo-
mos buscá-lo e fá notámos nèle 
cansaço, dada sua tarefa de levar 
á frente o programa de sua vito-
riosa excursão. Dia 30 do mesmo 

i falou õsse moço à família 
pirita de Franca. Bastou, porém, 
fazer êle a preparação de sua pa-
lestra «1 BÍBLIA A LUZ DO fSPJ 
R1T1SMO», para que ganhasse fô-
lego e energias. O entusiasmo de 
suas convicções o elevou em sua 
cátedra e discorreu brilhantemente 
sob o tema proposto, quando no-
tamos os recursos de sua cultura, 
que se alia a uma memória pri• 
viltgiada. 

Felizes os que ouviram êsse pen 
sador, naquela noite feliz. Vimos 
quadros que se focalizaram nítidos 
e onde fomos projetados como pre 
tagonUta. Parecia aula de religião 
histórica ilustrada por dispositivos 
claros e coloridos, onde as diversas 
passagens bíblicas se iluminam. 0 
clímax de sua fala tsteve ressalta-
do no relato do suicídio do R*l 
Saul e em sua extraordinária pe-
roração, pois buscou exemplo nas 
dróseras e outros elementos da bo-
tânica para mentalizar o 
em que nós, os desavisados, anda-
mos. Newton Boeehat é um dos de-
nominadores comuns da tribuna 
espirita que, com Divaldo Pereira 
Franco, da Bahia, e Jacob Hotl-
zemann Netto, do Paraná, valoriza 
elemento humano como ífem dos 
planoa em que vivemos: terreno e 
sspiritxuil. Pa"a que nossos antigos 
se capacitem do trabalho organi 
iado por Boeehat, onde se aiitin-
gue a linguagem fluente e apura-
da pelo sentido elegante do exege-
ta, vamos citar abaixo algumas de 
suas conferências cujos temas lhe 
são propostos pelo velho sdbio Jar-
dil - rabino e essênio da antigui-
dade. B vemos desfiarem, como 
num caleidoscópio, os argumentos 
de fundamentações filosófico-dou-
trinárias que agradam, instruem. 
Huehbim, emocionam e disciplina m: 
«Pensamentos Negativos da Degra-
dação Humana», «Conceitos de Vi-
da e de Morte», Quadros Erpiri-
tuais». < Viciações Mentais», «P.iwío 
«em Grades», *As Quatros Faixes de 
Consciência«», «Fenômenos Mediú-
nicos no Velho lestamento», «Reli-
giões e Religiosos», «0 Advento do 
Consolador Prometido», *YÍagem 
pelt Bíblia». %A Reencarnação t 
Suas Provas», além de outros le-
mas de profunda significação, per-
fazem em número de cinquentn. as 
conferências estudadas peU> Set-
ton Boeehat. Verdadeiros estudos 
dignos de enfaixarem• »«•f« monogra-
fias para melhor ap redação do valor 
substancifil dessa gloriada expon-
Çdo de lógica 9 ética etpírithti». 

Falamos acima que êsse trio: Di-
valdo, N wton e Jacob estão cem a 
responmbUid ute de m*Uniar as 
verdades proclamadas pelo adven-
to do EtptrUo Consolador no as-
pecto irrefutável <Ui codificação 
kard»quinnn. São hd fx igtro nmt-
sa afirmativa porque temos iristo 
Oi embale* das trevas contra a mu-
ralha dtsses principio, Hnfa lifiUi, 
ultimamente, os fulvos •crisUt * tal 
-• profetas» a iludirem a toa fé 

I i**>«erxuCTiaturas.ondia ffo-

zer propaganda de novos ideais 
com o reforço dos tmiUiões• para 
aparelhar tècnicamente a palavra 
furisdica em vestimenta moderna. 
Moços assim com vida exemplar de 
renúncia e abnegação falam do Di-
vino Amigo e demonstram o rigor 
dos arautos de Deus. Ainda agora 
temos a noticia de qu» um fuveml. 
no Rio Orande do Sul, com J6 anos 
apenas, confunde os detratores e 
mercenários que teimam em empa-
nar o brilho da luz verdadeiro. 
Trata-se de Moacir Araujo Uma, 
qu' vem nos dar a certezi de que 
a tribuna espirita se ilumina com 
a multiplicação de outros valores 
e o maior numero de efetivos pre-
dadores despersonalizará, por cer-
to, os vaidosos por que nela se as-
sentam os servidores de Ismael no 
Brasil Coração do Mundo. E levttfl 
Boehat está entre os que, sem fa-
vor, merecem nossos estímulos e os 
votos de conquistas sempre maiores 
na árdua empreitada de falar do 
Espiritismo para o mundo surdo 
às clarinadas dessa natureza. 

P O R T E P A G O 

Primeira Vítima 
tia Comunismo 
k p ág i n a 6 de sua e d i ç ã o 

de 28 de J u n b o p. p i ngado , 
pub l i cou <0 J o r n a l » , sob o tl 
to lo - «Espirit ismo teria a pri-
meira vít ima do a t f í imo dos 
russos*, op in i ões de l íderes de 
v i r i a s cor ren tes re l ig iosas , 
entre as qua i s a d o presi-
dente tf a Fede r a ç ão Espir i ta 
Bras i le i ra , q ue ass im ae ma-
nifestou ao repór te r d aque l e 
prest igioso matu t i no : 

cNSo é nov idade . Um doe 

ma iores l ideres do Par t ido Co-

mun is ta Bras i l e i ro , t a l a ndo a 

um dos nossos i rmãos , reve-

lou qu « , no d i a e m q u e o co-

mun i smo vencesse no Brasi l , 

o p r ime i ro a to do g o r í r n o 

ve rme lho ser i a a c aba r c o m o 

Espir i t ismo, po i s cona iderava-

0 c o m o o ma i o r obs tácu lo re-

ligioso pa ra o v i tór ia do ma-

te r i a l i smo a leu . Depo i s de des 

t ru ido o Esp i r i t i smo, t ódas as 

dema i s re l ig iões se r i am fácil-

men te venc idas , po is a dou-

tr ina de A l l s n Ka rdec é a 

v angua rda d o conoe i to espl 

r i tuai lsta do Un iverso . Seria-

mos as p r ime i r a » v i t imas, po r 

Isso que somos, a tua lmente , 

01 ma is visados, po rque de-

fendemoa o p r i n c i p i o de liber-

dade do pensamen to 

iNSo m e surp reende , por-

essa n ov a c a m p a n h a 

comun i s t a em favor do a te i s , 

mo , con t ra as re l ig iões orls-

t&a.» 
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Há poucas semanas estivemos 
na culta e progressista cidade 
de Uberaba - Minas, em frater-
nal visita ao confrade e dileto 
amigo, Francisco Cândido Xa-
vier, o méd ium psicógrafo que 
tem despertado os mais contra-
ditórios comentários nêste vas-
to Brasil, e cujas obras salta-
ram os mares, levando aos po-
vos de outros paízes o convite 
da espiritualidade em todos os 
departamentos culturais, filosó-
ficos, científicos e religiosos. 

^A personalidade do intérpre-
te do além que tanto tem preo-
cupado os vultos do pensamen-
t o contemporâneo em nussa pá 
t ' ia , é um solitário, um tanto 
ingênuo, cândido e simples. 

Vivendo de seu trabalho hon-
rado como funcionário de u m 
departamento público, dedican 
do tôdas as horas disponíveis ao 
serviço ds Doutrina, na mais 
lídima expressão de servir ao 
próximo, Chico Xavier desco-
nhece a vida tumultuosa que es-
braveja lá fora, arrastando ao 
torvelinho da9 mundan%s pai-
xões, a grande legião de insatis-
feitos que busca nos gozos e 
prazeres de u m dia, a suprema 
felicidade da existência. 

Porém, não é nosso intui to 
tecer comentários em tôrno do 
homem sem letras, mas que faz 
pensar os sábios e confundir os 
doutos; nem focalisar a vida mo-
desta e apagida, no cenário so-
cial, do pseudo escritor e poeta, 
que m a n c o u da ponta de seu 
lápis n a i s de cinqüenta obras 
ja publicadas em centenas de edi-
ções e traduzidas em vários paí-
zes dêste mundo hospitaleiro e 
bom. 

Pretendemos, ae a sorte nos 
favorecer, relatar o que vimes 
é o que sentimos durante as 
poucas horos que passamos em 
inesquecível convivência com os 
confrades mineiros, e bem as-
sim com amigos novos, com os 
qusis nos encontramos pela pri-

Imeira vez, 

Vimos os trabalhos de assis-
tência Imediata aos enférmos, 

A d v e r t ê n c i a s f r a t e r n a s 
C R I A T U R A humana de Deus, 

quendo partirás para o outro 
lsdo da vids? Hoje , amanhã ou 
depois de amanhã? 

Estejsa no entretanto prepa-
rada, pois que, o frasco da En-
sineis fatalmente quebrar-a*-á; 
os frsgmentos serio enterrados; 
mas, o seu conteúdo, subirá, 
tanto mais ràpidaroent-, quanto 
maior [or s sua p u r é » . A Es-
sência grosseira, densa, porém. 

fica r i ainda, por mu l to tempo 

rolando p>lo pó da Terra. 

A Inteligência, é como s» fi-
ra uma fina corrente d'água cris-
talina que , nascida dum roche-
do, tanto pode ser levada para 
um campo de SEMENTEIRAS , 
como t ambém pode ser deavia-
da para um C H A R C O pestilen-
to e mortífero. 

|. FrMIis Mauri» 

N o v o s R e p r e s e n t a n t e s 
P a i a S a n t o A o s s U c i o , S P a u l o , | P a r a P r e s i d e n t e W a s c e t a u , S . Pau-

! : , ! n , m e a d s r ep r e sen t a n t e d é s t e Jor- j lo. a o s a a a n s s nes t a d » t a Hep reeen-

na l a E j rm« S r s . D s . Ben-d l t a d a | U n t c tf A N o v a F ra o J o v . m R n s t s n t 

C o s t a M a c h s d o , s q u . r o p e d i m o s a R i b e i r o d s a t i v a , q u e e s t i s t i t a r l a* . 

em longas filas, recebendo, de 
um grupo de médiuna curado-
res, passes mediúnicos e mag-
néticos, ao ar livre, em amplo 
pâdo, sob o olhar bri lhante das 
estréias. No horário habituai, 
quase à vista da mu i t i o io , Chi-
co aente-se para escrever. Sa-
leta simplea, sem adornos, par-
camente mobil iada, sem pintura, 
sem flores. Rodeado de dois 
auxiliares, após leitura de uma 
página do Evangelho, é dada e 
palavra aoa visitantes eacaladoa 
para comentarem o testo lido. 
Enquantc f-lam.uns após outros, 

lápis desiisa célere pelo pa-
pel. Várias centenss de consul-
ta*, orientações pessoais afio gre-
ladas e entregues aos consu-
lentes, qusndo finda a sess&o. 

Vimos o méd ium escrever. 
Feto comum, conhecido de to-
dos os espirltss e até de profa-
nos. O escriba, cuja m i o , diri-
gida pelos e-piritoa, durante 
cinco horaa, nfio descansou o 
lápis. Escreveu com rapidez, 
sem pausa, sem mudar de po-
siçfto, com a mão esquerda apoi-
ada á te si a, centenas de laudas 
de papel, imóvel , tendo apenaa 
a positivar que u m aer humano 
aii estava, o mov imento do an-
te-braço, percorrendo o papel 
coroo uma antena mecânica, 
agindo sob o coroando de u m a 
fôrça estranha, consciente e 
orientadora. 

Era, n a q u e l a posição 
e naquéle momento , o re-
ceptor habi l i tado a levar à 
legião de necessitados a recurso 
da alta espiritualidade para aua-
visar-lhes os amargóres das pro 
vações, dulcificar aa dòres físi-
cas e morais, com u m con»êlho 
oportuno, com a indicação de 
uma droga benfazeja. 

Durante hora* preciosas, len-
tas, o l i p l s de Chico Xsv ier re-
gistra no papel u m a reapotta 
vinda da Misericórdia D iv ina , 
orvalhada de paz e confórto pa-

todes os que ape lam aos 
menssgeiros celestes, coro a fé 
poderosa dos crente», com a hu-
mildade imorredours que tor-
nam grandes perante Deus, os 
pequeninos e desafortunados 
déste mundo . No exíguo recin-
to, os oradores se sucedem na 
explensção do tema, e Chico 
continua escrevendo. 

Tôda s assistência peraiatente 
e convicta, permanece f irme pe>-
ls noite a dentro, aguardando 
o término da reunião. 

Tem-se a I t .pressão viva do 
influxo amoroso da eapirituail-
dade, envolvendo tôda a área 
ero que ae concentram várias 
centenas de pessoas, qua l cená-
culo reeditado da era cr istã E 
de (ato aestm ers, u m cenáculo 
ao ar livre, numa noite em que 
as estréias distantes piscavam 

no f irmamento. 

' t | 0 

s t e o c S o <U t o d o s nossos a-e l n so t e » 

d e i a a « d a d a . d e v e n j e p r ocu re r esse 

s e nho r a á R u a 9 da J u l h o . 5» s á b r e 

q u a l q u e r s s s u n t o r e f e r e n t e • ass ina-

d o a e f e t u a r r e c e b i m e n t o s e s o g « 

r l » r n o v o s s s a l n so t e s nesse loca l ida-

de. d e v e n d o aa r p r o c u r a d o p a r a 

q u a l q u e r a a e u a t a r e f e r en t e 

Ers-, t ivemos oportunidade de 
um encontro an imado por recí-
procos interésses cristãos. Espi-
ritas vindos de diversos luga-
res, forsm em busca dos bene-
fícios dos espíritos. Rio de Ja-
neiro. Salvador-Bahla, Goiân ia , 
Uberlândia. R io Preto , 8. Pau-
lo, Belo Horizonte, Curit iba, 
Franca, Ribeirão Preto, etc. ali 
estavam repreaentantes dessas 
cidades, reunidos numa mesma 
ires, como mesmo objetivo,Irma-
nsndo-se na mesma necessidade. 

O que fomos ver? Qua l a r a 
zão das v iagem, algumas de 
centenaa de kilómetros, de vá-
rias cidades e Estados, apenas 
psra verem o Chico escrever 
horas aeguidae? Não, a maior ia 
doa romairoa não foi a Ubera-
ba visitar o méd i um , paaaar al-
gumas horas em sua companhia 
salutar. Quase todos foram bus-
car, pedir, implorar , j un to aqué-
le instrumento do a lém, algu-
mas gótas da água v iva que 
jorra da espiritualidade, para 
dessedentar, confortar as s lmas 
sbatidas pelo sofrimento. Fomos 
coroo mendigos, bater á porta 
sempre aberta onde os emissári-
os de Jesus atendem aos que 
choram e pedem. Ch ico faz o 
pspsl de porteiro: recebe os pe 
dldos e trás as respostas. 

Cada peregrino tem o seu 
caso, cada consulente o seu 
problema int imo, secreto como 
es dor que mora n'alma>. 

Cada doente conta com o 
diagnóstico infalível para a cu-
ra da seus mslea. Cada foras-
teiro deixa sua terra, seu lar, 
e cheio de novas o p e r a n t e s 
demaoda a Meca distante, con-
f iando no milagre celeste que 
atenuará suas amarguras, trans-
formando-as em tranqüi l idade, 
saúde e paz. 

E duaa vezes por semana as 
levas se sucedem no mesmo 
anseio de conseguir u m a dire-
triz através do l ip ia mág ico do 
indiv iduo que distribui carinho, 
bondade, amor. 

.Sentimos naquela fonte o palpi-
tar de rada i oração, cantando 
no ailèncio mi-terioso daqu-ia 
asrembléia, promíscua no aspécto 
a na <rençs, o dulçor de orações 
dirigidas ás entidades supe-
riores. 

Nsqu í l e reduto onde a cari-
dade se excerce segundo a re-
comendação do Mestre, a coluna 
mestra que mantém acesa a 
chama de esperança, na convic-
ção de servir os que se acham 
ns aflição, embrenhados n o ca-
minho de trevas, está a f igura 
impar de Ch ico Xav ier , que a 
tudo renunciou, j á não v ive pa-
ra ai mesmo, tornou-se u m sím-
bolo da Doutr ina Espirita, o ir-
mão da humanidade. 

Que Jesus smpare e fortale-
ça o Seareiro da ú l t ima bora, 
porém, leal e devotado, dando-
lhe mais a lguma permsnéncts 
Ite-te ext'tencis a f im de que 

Sent imos e m o ç õ e s 
sgredévels. Jamais experimen 
tsdas. ao tomarmos contato com 

Irmãos de outras cidades que [sua mediunidade seja 
a cuato pudemos reprimi-las i m o para tAJas as dores qse iepl-

Velhos conhecidos, apenaa pe- dam as almas na aenda da re-
to nome, através de «A Novs<deoção espiritual. 
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POR QUE ANPAM CALAPOS? 
Atinai , depo is de venci-

da« mil d i f i cu ldades , está cir-

cu l a ndo o l lvro-bomba «.A 

Teoria Corpuscular do Espirito», 

de au to r i a do i lus t rado con-

f rade Dr . H e r n â n i Uu imsráe i . 

And r ade , compos to e impres-

so na s o f i c i n a l da Indf istr ls 

G r á f i c a Bent lvenna , & R u a Ta 

m a n d a r é , n.o 201, S. Pau lo . 

O autor , u m a das mental i-
dades mais evo lu ídas do Es-
p i r i t ua l i smo hod ie rno , espiri-
tista pra t icante , esc reveu o 
l i v r o sabendo que ser ia u m a 
ob r a q u e demanda r i a le i tores 
sem p regu i ç a menta l , dispos-
to« a ler, c omp reende r e ra-
c ioc ina r . Con tava , entretanto , 
com o bom An imo doa pensa-
dores, escr i tores e Jorna l l s 
tas eaplr l taa, no d e sempenho 
dos seus deveres de «ler tu-
do» quanto sur j a pub l i c ado 
•Obre a Doutr tns , mu i t o espe-
c i a lmen t e q u a n d o vem c o m o 
c anho sério de n ov i d ade cien-
tifica. Ler e c r i t i ca r . 

O l ivro, ou j a ed içAo foi cus-
t e ada pelo p r ó p r i o au tor , aca-
ba de ter tdda a e d i ç á o dis 
t r ibu lda . vend ida a p r a zo por 
Cie m e s m o As d i ve rsas Livra-
r ias espiritas, onde se enoon . 
t r a A espera do p ú b l i c o ledor. 

M inha cr i t i ca restringe-se 

mu l t o . Ao q ue se segue , ape-

nas. 

Estará sendo l ido o l i v ro? 
Q u e op ln i áo f o rmam de A 
TV o ria Corpuscular do Espirito 
oa pensadores , escr i to res e 
Jornal is tas esp i r i t a i ? 

A inda nAo 11 na i m p r e n s a 
espir i ta n e n h u m a cr i t ica ou 
re fe rênc i a a respei to do l ivro, 
con t ra a m i nha especta t iva . 
P r e s um i a eu q ue os confra-
des, os I n te i ac tua l i , pr inc ipal-
mente oa ma i s au t o r i z ado ! cul-
tores do Esp i r i t i smo corres-
sem logo a se man i fes ta r s t . 
b re a obra . Sob re t udo por-
que o seu erud i to autor de-
c larou , oo l i o a i do Pró logo: 

«Se remos imensamen te gra-
tos se Você nos honrar , en-
dereçando-oos sus» c r i t i c a i , 
asa lna laodo espec i a lmen te as 
fa lhas e Imper fe i ções lêste 
nosso modes to t raba lho» . 

Todos f i carem Ind i ferentes 

a Asse ape i o ? 

Temos no m e i o esp i r i ta ho-
mens de a l ta cu l t u ra doutri-
ná r i a , c ient is tss de em inen te 
menta l i dade . Agua r d a - • e o 
p r o nunc i amen t o dê les ; anaela-
• e po r ouvi-los, pa ra segu ra 
o r l e n t s ç áo dos prof i tentes do 
Esp ir i t i smo. 

Dese jo fazer a von tade do 
qner l do n . n l r ade , cora as 
m inhas d im inu t as possibi l ida-
des. de acOrdo com o i meus 
conhec imen tos . A lguns contra, 
des pa recem suges t ionado« 
pe i a a dve r t ê nc i a d o autor , 
encon t rada no c o m e ç o do Pró-
logo: 

«NAo espere encon t ra r , nas 
p ág i n a s que seguem, um ro-
m a n c e a t raente ou u m a des-
t a s m a g n i f i c a s d i vu l gações 
c ient i f icas , q ue báb l lmen te 
s uav i z am o ap rend i z ado do 
leigo, levando-o A* a l turas 
ver t i g inosa* dos ma i s intr ln 
eados conhec imen t o s Este li 
v ro 6 de d i f íc i l le i tura Ex ig» 
pae lêoo la , a t e o ç áo « u m a o«r. 
ta dose de i m a g i n a ç ã o » 

Tanto é assim que um dos 
u a l i ded icados cu l to res d a 

Doutr ina , meti d i l e to am i go , 

fez-me esta con f i sa lo : 

— «O lhe , M i g a l d l , eu t enho 

feito u m esfõrço d an ado pa-

ra ler o l iv ro , e i f ó r ç o q ue Jul-

go inút i l , por es tarem as que i-

tõea c ient i f icas ne l e aborda-

das mu l t o a c i m a doa m e u s 

conhec imen to ! » . 

A ôsse am igo respond i : 

— Isso n á o 6 mo t i v o p a r a 

Você desist ir de lô-lo. Se to-

dos se ded icassem só A lei-

tura de co isas de f á c i l co-

nhec imen to , n áo h ave r i a pro-

gresso cientif ico. A l é m disso, 

Voce tem ob r i g a ç ão mo r a l de 

ler o l ivro, tantas vézes quan-

t a ! forem neoes iAr i a i , de co-

nhecer t odo i os pontos rela-

c ionados c o m a Dou t r i n a , lei-

tura c o m p a r a d a c o m os l i v ros 

componen tes da Cood l f i oaçAo . 

pa ra V o c ê ver i f i ca r se b á en-

tre o L i v r o e a Dou t r i n a al-

g u m a con t rad i ç ão . Você 6 um 

or ien tador espir i ta . E l tá obri-

gado a op in i a r sóbre o l i v ro 

néste sent ido. Peio m e n o s nês 

se sent ido . 

8 Isso q ue eu a conse l he i a o 
m e u d i le to a m i g o - o que pre-
tendo fazer agora . JA 11 o li-
vro u n t e i de l e r p ub l i c ado , 
t endo até pub l i c ado neata fa-
lha resumos dos s e m d iver-

sos capí tu los . 

Q u a l a base f undamen ta l da 

teor i a expos ta pelo autor , pa-

estudo? Trata-se de uma 

teor ia que tenta estender , A 

Idé ia do espir i to, a concep-

ção a t ôm i c a ado tada para a 

matér ia . 8 egundo A Traria 

Corpuscular do Espírito, o espi-

r i to t a m b é m é const i tu ído de 

á tomos ; e suas propr iedades 

decor rem d ê s i e fato s ingular , 

q u e ca rac te r i za o espir i to c i-

m o u m a man i f es t ação de ener-

g ia , de o r d em super ior A ma-

tér ia . 

S e r á i i s o contrário a o que 

a Dou t r i na ens ina? 

Ve j amos . 

Transc revo aqui . de O L i 
v ro dos Espír i tos, as pergun-
tas e respostas: 

23. Que i o Etpirito? 

«O pr inc ip io inte l igente de 

Universo» . 

a) — Qua l è a natureza in-

t ima do Espírito? 

« N l o é f ác i l ana l isar o es-
pirito com a vossa Ungusgem 
Para vós, ê le n ada é, por náo 
ae i pa lpáve l . Para nós, en t re 
tanto, é a l g u m a coisa. F ica i 
aabendo: co isa n e n h u m a é <> 
nada ; e o n a d a nAo existe». 

Se o espir i to é a l g u m a coi-

sa e se tAda co isa deve ser 

const i tu ída de á tomo, a teor ia 

corpuscu la r do esp ir i to é ra-

zoável . Essa teor i a n á o con-

trad iz a resposta ac ima . An-

tes, vem c o n ü r m á la. 

Então, se o i sp i r i to é algu-

ma co isa const i tu ída de áto-

mos, deduz-se q u e o espir i to 

é matér ia? E o que é maté-

ria? Reco r r amos á pergun ta 

á respect iva resposta de 

O tjtero dos Espíritos: 

22 — Define-se geralmente a 

matéria como sendo - o que tem 

extensão, o que é capaz de nos 

impressionar os sentido«, o que 

e impenetrável. São exatas es-

tie definições? 

«De vosso ponto de vista 

elas o sSo, po rque n á o falai-

senAo do que conheceis . Mas 

h matér ia exiete em estados 

que Ignorais . Pode ser, por 

-xemplo , t á o e térea e suti l , 

que nenhuma impressão vos 

cause aos sentidos. Contudo, 

e sempre matér i a . Para vós 

porém, náo o te r i a» . 

Nada de con t rad i tó r io entre 
o ensino aos Espíritos e o Li-
vro do dr. He r n ân i GuiamrAee 
Andrade, quan to A «teoria que 
tenta estender, à idéia do espi-

A D B U T R I H A R E E N C A R N f l C t O N I S T f l 
A doutrtns reeacamscionlsts, 

na reslidsde, é a úolcs a noa 

proporcionar sólidos e Incontes-

táveis argumentos sAbre a per-

feita Justiça de Deus e • r a z l o 

da disparidade notada entra ca-

dê ind iv iduo no plano terreno. 

Enquanto uns nascem em berço 

florido, outros naicem no me io 

de extrema miséria. A lguns sfto 

felizes dêsds o nascimento, go 

zando perfeita saúde. Inteligência 

e Invejável posiçlo ttdal, enquan-

to outros dêide o nascimento s-

té o dese nes rne, sofram tódas con-

tingências de doençss atrozes a 

psr de terrlvela sofrimentos. 

Sem s doutrtns reeacarnacionls-

ts, como podertsmos compreen-

der a Justiça de Deus, quando 

vemos nascer tentas crianças 

psrsllticss, cegis, surdo • mudas , 

mentecaptas, débel i mentais, en-

fim, tantos sofredores, que vêm 

ao nosso plsnet i tnsrcados por 

terríveis tsrss, i em esperanças 

de recuperaçlo. 

Exemplif icando o que dize-

mos, ai estio Indivíduos como 

Olho Míglco,» «Geraldo* 

tantos outros, que, enclsusursdos 

em corpos fi i icos defeituosos, 

os seu* espirito», prisioneiros 

de um pasaarto criminoso, obe-

decendo a LEIS IMTJTAVEI3, 

em peregr inado no p leno ter-

reno, em caminhada evolutiva 

procuram, novamente, encontrar 

«Casa do Ps l i . 

A Doutr ina dsa Vidas Suces-

sivas, enq isdra-ra perfeitamen-

te nos princípios da Ssbedorts 

Divina. Ou a Keencarnaçlo 4 

ums Verdade irretorquivel, ou 

a Justiça de D*us n l o é per 

fsits. Se D*us e ea realidade s 

S A B E D O R I A INTEGRAL , 

rio tód« human idade compotts 

de «eu» Mhoe, n lo «eris posai 

v»l tanta d i iparMade entre u n i 

e outro«, quando Isrçsdoe 

c»n i r i o terreno, revestidos do 

corpo denso, veiculo indispsn-

sávsl e necessário. 

O Espiritismo a outras dou-

trinas íllosòficss, aceitam com 

firmeza indiscutível a Doutr ina 

Reeencarnacionit-ta, ns qual en-

contram resposts para grandes 

e profundas Indagações sóbre s 

V IDA. 

Par esta maravilhosa concep-

çfto, todos os problemas ds 

Imortalidade serio resolvidos, 

conscientes da nossa responsa 

bllldsde de espíritos em Jorna-

da evolutiva, ssbemos porque 

n a s c e m o s , p o r q u e 

vivemos e porque morremos, 

(isto é, porque deixaremos um 

dia o veiculo físico). A morte é 

s maior llusto, a Vida é eter-

i, o E«pirlto ê imortal . 

As doutrinas do Oriente, sn . 
terlores ao Cristianismo, acei-
tam a pregam a Reencarnação. 

Ao folhearmos o L ivro Sa-
grado - O Evangelho do Crlato, 
encontramos diversas passsgena, 
pregsndo a reencarnado. «N lo 
sabeis que EUas j i velo e n l o 

reconheceram» - «Ê preciso 
nascer ds novo - • disse Cristo 
so Doutor da Lei • Nicodemos, 
que o procurou a altas horaa 
da noite.» Quando o pergunta-
ram a respeito do «Cego de nas-
cença», se ers ê lequr havia peca. 
do. Jesus náo recr imin iu tal per 
guiita, demonstrando assim que 

Reencarnado deve ser acei-
ta pslos profitentes do Cristis-
nlsmo. 

Mala cedo ou mais tsrde tó-
dai as doutrlnss e religiões, se 
qulzerem sobreviver, deverlo 
aceitar as Verdades Eternal, 
que demonstram de modo per 
feito a Justiça de Deus. 

O Materialismo - ateu que 

svssssla o m u n d o dêade longos 

•éeules é devido a erros dou-

trinários Inomináveis. As reli 

glões, procursndo de certo mo-

do encobrir princípios cspszes 

de esclarecer a nosia vinds so 

cenário terreno, encarcerando-

nos n u m corpo fisico-quimico, 

em jornada evolutiva, procu-

ram n u m emarsnhsdo de prin-

cípios confusos e levar a po-

br- humenldsde psra o abismo 

da dúv ids e incompreensão. 

Procursndo de certo modo 

descobrir Verdudes s>mpiei e pu-

ras, dando cunho de sobrena-

tural e de mistério • diversos 

fenómenos naturais da vida, 

as religiões dominantes spenss 

têm conseguido, com tsls aber-

r e i s , retsrdar a caminhada e-

v iutlva da nosta pobre humani-

dade. 

A «Verdsde vos fsrá livres» -

dlire o D iv ino Mestre. 

Qurndo s Doutr ina da Reen-

ca insç lo - (vidas sucessiva*) 

fôr prt-clamada por todos que se 

dizem Cristãos — entraremoa 

em nova f i se de progreaso nês 

te pequeno plsnets da noasa 

stual peregr inado . 

Permita o Eterno Espirito du 

Cristo que esta doutrina de 

salvaçlo seja proclamada em to-

dos os cantos do mundo, por tá-

das as rrgíõss s filosofias espi 

rttuallstai. 

P A Z A T O D O S OS S t R E S 

I R M Ã O S N O S S O S 

T. I r a n j o t i l d e 

A V A N T E Lvirgtlhd! 
Avante, obreiros do Alt i is lmr. 

Sacudi o topór que aniquila as 

vosaae melhores possibilidades 

para qua sejsía investidos nas 

responsabilidades que voa est io possibilidade. 

afet««. O Pa i dei» ja o vosso 

melhoramento espiritual. 

Somente o trabalho n a S u a 

divina v inha voa facultará essa 

rito, a concepção atômica adota-

da para a matéria». Sa lvo me-

lhor esc larec imento . 

E nova a teor i a Po r ser no-

va, deve ser estudada; m a s 

n u n c a repe l ida ou menospre-

zada sem estudo, i p r ime i r a 

vista. A êste respeito , recor-

demos a pe rgun t a 18, c o m a 

cor respondente resposta, do 

mesmo O L ivro dos Espíritos: 

18. Penetrará o homem um 

dia o mistério das coisas que 

lhe são ocultai? 

«O véu se levan ta a seus 

olhoa, à med i d a que êle se 

depure; mas p a r a compreen-

der certas coisas, sáo preci-

sas facu ldades que a i nda n á o 

possui». 

E o antor nAo está levan-

tando o véu da i gno r ânc i a hu-

mana a respei to da «na tu reza 

int ima do espir i to»? S e u es-

fórço de modo n e n h u m deve 

ser, por todos os pr ismas, en-

ca r ado c omo u m a heres ia es-

pirita. Pe lo contrArlo, a sua 

teor ia me r e ce s impa t i a doa 

seus confrades . E é indispen-

sável q ue todos estudem, cri-

t icanao-a com r igor c ient i f ico , 

cada u m abo rdando a faceta 

que lhe se ja ma i s conhec ida . 

O q u e náo se pode conceber 

é que seja r a zo áve l o silên-

cio que se observa sóbre A 
Teoria Corpuscular do Espirito, 

um l i v ro que custou qua t ro 

anos de estudos s med i t açán , 

mul ta abnegaçáo , excepc iona l 

desprend imento e sacr i f íc io 

mone t á r i o do seu au tor pa r a 

editá-lo. 

O i pontos por m im aborda-

dos sAo os que poder ia eu 

abordar , dêsse l ivro q u e e i t á 

desaf iando a o p l n l l o d o i men-

tores ma i s esc larec idos do 

espir i t ismo. De i o que estava 

A a l tura de dar. Fa l t am o i 

que têm capac i dade pa ra u m a 

cr i t ica dos assuntos essencial-

mente c ient í f icos t raz idos à 

bai la, em a rgumen tos s favor 

da cons t i l u i ç áo a t óm i ca do 

espir i to, expos tos c om clare-

za, s imp l i c i dade e l isura , em 

f raseado escorrei to , pe lo au-

tor? E ev idente que sobram 

cr í t icos com esBa capac idade . 

Basta tolear os l ivros, os jor-

nais e as rev ls tss espir i tas, 

ou ouv i r os no isoa confrades 

no rAdio e n a t r ibuna , p a r a 

que ae ver i f ique q u e têmo-

lo i por tóda parte, exuberan-

temente capac i tados . NAo h á 

dúv ida . E duzen tos dê lea (dei • 

cu lpem-me a I nd i ac reçáo ) re-

ceberam o A Teoria Corpuscu-

lar do Espirito. Que v enh am a 

púb l i co as auas op in iões , ex-

pressamente so l ic i tadas pe lo 

autor. Náo podem tardar mais. 

Os espir i tas menos instruídos, 

como eu, c a r e c e m de orien-

t a ç áo sóbre ê « i e l ivro. Paleta; 

escrevam, m i n h a g e n t e ! . . , 

(Volta Redonda) 

Aleixo Victor Magaldl 
NOTA D t a E D a ç l O : - O U m 

•A TEORIA CORMJSCDLAR DO 
ESPIRITO*, recebido por esta Rs-
liiiftio pnr nlmta a*ntilrsa de seu 
ilustre autor. Dr. Tiernani Guíma-
rdes Aiutrad* s referido no or í lço 
«SjflM, ettd sendo obleto ds acura-
do esturto por parte de nosso dl* 
retor, Dr. Tomos Sovelino. que fa-
rd uma apreçiiiféo sóbre o mesmo, 
o que náo aeontreeu antes por ss 
tratar ds um assunto bastante troas-
csmdenU s que requer acurada ms-
dtíafão. 
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Oscar F. Carneiro 
I Do R i o de Janeiro, onde resi 

dia, retornou á pátr ia Espiritual, 

dlt 2 de Julho últ imo, êsse ex-

traordinário jornalista e grande 

pensador espirita, que empres-

tou o fulgor de sua Inteligên-

cia à causa da Doutrina. Oscar 

Carneiro manteve por muitos 

anos, em colaboração inestimá-

vel, coluna apreciadíssima no 

•MUNDO ESPIR ITA» , de Curi-

tiba, Pa. , sob a denominação: 

«REFLEXÕES». Sempre soube-

mos sentir leu profundo senso 

dt humanismo e educador evan-

gélico por essa secção onda sou-

be doutrinar a conceituar aa 11-

ções de Jesus. J o r n a l i s t a 

dos que sabiam escrever pela 

vivência dos princípios divino», 

expunha seus pensamentos aob 

a propriedade da l inguagem com 

a indicação serena do espírito 

que se afinou, por fira, com o 

equilíbrio meotal e altruísta. Da 

ssu leito de dor, onde perma-

neceu em santa resignação mala 

de trinta anoa consecutivos, sou-

ba tornar-se digno de nosso 

respeito, porque era verdadeiro 

iecionador de verdades. 

Era o enférmo sadio, pois 

com aeu todo de ftl6sofo, sabia 

confortar e distribuir saúde es-

piritual aos que sa lhe acerca-

vam do leito e era, assim, con-

selheiro sem jactância a todos 

os que lhe ouv iam as reco-

mendações judiciosas. Suas pá-

ginas refletiam sabedoria e eram 

dosadas pelo amor lnexcsdlvel às 

criaturas humanas. Soube fazer 

da aeua dias de tormentosa pro-

vação degraus aeguros para o 

apr imoramento de seu ssplrlto, 

pois tornou-se elemento de uti-

l idade e elgnlflcaçlo. Por Isso 

mesmo sua vida deve ser co-

nhecida para ensinar permanen-

temente a todos oa sofredores 

e quem aabe seus amigos não 

enfeixarão em l ivro seus mara-
• » * * 

« St o homem te oonvencesse, e 
J de uma vei por tóaas, que is- , 
• te mundo ê tão sômente uma » 
• iseolo primária onde tis dt- » 
• ve pauar uma parle mínima * 
< de tua vida, por Geria »" en- • 
» cheriaderesignatOeeepaciin- • 
; eia dtanti dai naturah o»s- J 
« tdeulos qut deve transpor. , 
• Que i a extaiéneia terrena ' 
J em comparação com a eter. • 
t nidade na Qual visxmosf E • 
• menos que a milionésima fra- ' 
" çdo dum segundo! * 

• Que teria a vida humana * 
, sem ai dores, nt decepções. os . 
« trabalhos, ai lá ff rimai, o suor, » 
! ai thagait Como tt progredi- • 
. ria! fido foi o trio e as in- , 
• tempfries que obrigaram oho• » 
I mem a construir abrigos aga- J 
« talhot i maquíniimos tUtri- * 
• cot) Mo foi a fome que o le- • 
í vou a centuplicar oi gtneroi J 
. alimentício! t a oontiruir , 

M imemai rdbHcast Nâo foi a » 
J necessidade de fUijar que fi- " 
• lo inventar os muls variado! . 
• tipoi de wtoilojf Por que, en- • 
I tão, esta revolta contra os to. * 
• frímentoi físicos t morais, se » 
• sdo Uet a causa primária do ' 
; progreim i , quiçú, da fetiei- J 
« aade humana? » 
> Sofre quem quer. Quem. por * 
• descuido, cohica as mãos en- » 
• irt as engrenagens de uma " 
- mdqutni em movimento, te- , 
• rd o direito de queixar-se, a ' 
' ndo ter de H mesmo, te tua " 
• mão for etmagadaf Quem . 
• abandona as regiões salubres • 
• para habitar ai pestíferas, te- J 
• rd direito de queiíar-u da , 
' Providencia Divina> 
• i 
* A base do progresso t ia • 
' felicidade *. pois, a luta con- | 
* tra a ignorância, id que a , 
J ignorância I a M « « de to- • 
, dot oi irrot t sofrimentos, [ 
« i 
! j t r t | I i c i I B k> te t i n a 
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vilhosos pensamentos incertos 
sempre naquelts páginas ilumi-
nadas de 6UB0 «REFLEXÕES» . 
Ao incansável e lúcido servidor, 
filósofo e mestre Oscar F Ctr-
neiro, nossas felicitações por ter 
cumpr ido galhardamente seus 
dias de injunções no plano ter-
reno, a par com nossas vibra-
ções para que reencontre sua 
libertação, tal como sempre a 
sonhara. Que os Prepostos da 
Luz Eteroa permitam-lhe em 
breve, para gáudio e necessida-
de nossa, volte a doutrinar os 
homens e a mostrar-noa ovirçor 
das coisas iluininadaw pelo Es-
piritismo. 

AGS KOSSQS ASSINANTES 
Solicitamos de nossos assinan-

tes que ainda não renovaram 
suas assinaturas, o especial fa-
vor de o fazerem sem mais de-
mora, a fim de que possamos 
solver inúmeros compromissos. 
Se em sua cidade não houver 
representante de nosso Jornal, 
queira remeter a importância 
correspondente à sua assinatu-
ra, por Vale Postal ou Cheque, 
em nome do Gerente do Jornal, 
Caixa Postal, 65 - Franca - E.SJ\ 

CONHECE-TE A TI MESMO 
Submetemo -nos, durante inú-

meros anos, a enormes sacrifí-
cios com a finalidade de nos 
prepararmos para a luta inevi-
tável da existência. Muito cêdo, 
antes até de termos percepção 
do que «e passa em tôrao de 
nós, iniciamos os primeiros es-
tudos relacionados com nossa 
alfabetizaçBo, prosseguindo de-
pois, se as pos9es materiais o 
permitem, em novos estudos 
para a obtenção de conhecimen-
tos que nos capacitem para no-
vas arrancadas. Quanto rrais 
aprendemos, maior vontade sen-
timos de ampliar o campo da 
nossa campreensfio. Novas lutas 
são empreendidas para a des. 
coberta de novos métodos, de 
novos princípios, de novos ais-
temas, que possam nos celebri-
zar posteriormente. Passamos a 
dominar os mais curiosos e avan-
çados processos de solução ma-
temática, aumentando, em con-
sequência, nossa capacidade cria-
dora, com reflexo, como vemos, 
naa inúmeras invenções que con-
tribuem para o confôrto uaufrui-
do atualmente pelos homens. De 
etapa em etapa, vamos vencen-
do esses dificuldades materiais 
com o Intuito da conseguir con-

L E M B R A N Ç A D E U M P A S S A D O 
A vontade da vencer é uma 

luta, e no teatro ent lo , é uma 

luta Inglória, assim falou o sau-

doso batalhador Leopoldo Ma-

chado - 1953 a 1955 - a data 

que é o mot ivo deatas recorda-

ções. Nêsse período, u m grupo 

de jovens da União da Mocida-

de Espirita Sanjoanense, inte 

grava-se e sustentava com as-

sombro e galhardia, o TUMES , 

«Teatro União Mocidade Espi-

rita Sanjoanenae» a o grande 

entusiasmo désses mocos era 

p s » encenar a grandiosa peça, 

levando assa Boa Nova i s cida-

des de Poços de Csldss, Aguai, 

S. José do Rio Pardo - Lepro-

sário de Cocais, Pinhal , Itaplra. 

Nestaa visites ttveram u m aco-

lh imento sem par, que bem o 

mereciam todos os componen-

tes disse grupo, cheios de sbne-

gsção, amor à arte, boa vontade, 

ordem e respeito. Hoje talvez a 

saudade ainda os fazem lembrar 

dos sucessos obtidos pela arte 

e pelo sentido espiritual. Eram 

os seguintes oa jovens qus for-

mavam o TUMES: Delírio Mar-

celino, Vicente Prado, Joel Ye-

no Gualt lerl , Anor de Souza, 

Roberto Lúcio, Renô Yeno , Abda-

la Aguiar, Wanderley Plertl, 

Adolfo Régio e aa seguintes jo-

vena: Dulcinéa Braz, Profa. Lui' 

za R o m e n h o l l Dirce Cabral, 

Maria EUDÍ, Madalena Mourão, 

e outraa mais qua cooperavam 

nos papéis de fláls, pastoras, ate. 

Nestas lembranças é digno de 

regiatro o featlval lavadn no 

Leprosário em Cocais, no C l 

NE DE COCA IS , na platéia, li-

teralmente cheia, notava-se em 

nossas irmãzlnhss lá abrigadas 

a alegria, a esperança a talvez 

l igr lmas , qusndo no f lnsl ds pe-

ça representava-se a cura da 

leproea a do c e g o . . . 

£ esta uma pál ida homena-

gem, que venho, n u m n.ulto 

obrigado, preatar a todos 

companheiros e componentes do 

TUMES, com a alegria de ver 

cumpr ida easa gloriosa missão. 

José Pinto Júnior 

celto, fenos, prestigio, posição 
de destaque, enfim, no selo ds 
sociedade em que vivemos. 

Cr iamoa coisas deslumbrantes, 
quer no campo material, quer 
no da intelectualidade, Isso com 
relativa facilidade, mas, pobres 
como ainda o eomos eepirituel 
mente, deapretamoa a maior de 
tódss aa cooqulstss: o conheci-
mento de nós mesmos. Se pro-
cursrmos ssber quem somos, o 
que fszemos e psrs onde vemos, 
qua l o grau da noasa inferiori-
dade psíquica e que progresso 
j á realizamos, confeaaemos sem 
cocstrsngimento, n l o consegui-
remos descobrir s «itusção em 
que se encontrs o nosso próprio 
«eu», se estivermos sob a tute-
la do orgulho, causador direto 
como é do retardamento espl-
rituel por que straveasamos. 

Hé quem invoque motlvoa ina-
ceitáveis para justificar a fla-
grante apatia demonstrada só-
bre o conhecimento de sl pró-
prio. Alegem a inexistência de 
meios qus possam nos auxil iar 
oo eatudo da nosaa personali-
dade. Se pretendermos encon-
trar compêndios qua contenham 
as normas definidoras do nosso 
carátsr, ( » r s sabermos nos ana-
lisar a nós mesmos, nosso tre 
belho será em vão. Dentro, e 
oão fora de nós, é qus podere-
mos encontrar os meios eficien-
tes para aferir o valor moral 
que devemos poasulr. Jesus dls 
se: <a candeia do corpo é t 
Alho; de sorte que as teu Alho 
for bom , todo o teu corpo terá 
luz; se, porém, o teu Olho for 
mau, o teu corpo será tenebroso» 

Talvez Inspirado no ensino do 

Cristo. u m adágio popular ant i 

go diz que os olhos s to o espê-

lho da eltns e u m outro escla-

P e n s a m e n t o 
Feliz aqutle que, por onda 

passa, «5 semeia paz, luz e espi. 
HtualizaçOo. X qut igualmente 
espa rge, em sua vereda, o perfu-
me do bem, do amor s da fra-
ternidade universal. 

Luna rio Semli« 
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e da Verdade 
Obra Mediúnica, Petcografada por 

IZALTINO BARBOSA 

Prato — Cr-í 110,00 

NOTA" O presente volume, da »74 
páglaes, t parte de uma obra mediú-
nica que sob a titulo 'REVELAÇÃO 
DOS PAPAS* |S leve dues edlc»ee. 
U&;e em 1921 e outra em tSM; po-
rtai, ambas, de tiragem diminuta, sur-
gindo, agora, a «a Edlçáo. da Edite 
ra Dl Tino Mestre, cujo produto da 
venda destina-se a ser doido a loa-
titulcSea que dispensam aailsUnda à 
intáocla a á relhlca desamparadas. 
Peça a ses pedida pela REEMBOL-

SO POSTAL 
Livraria «A «ova tre> - Cx. Poe-
tai t t • Franca - *. S. 
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rece-nos que aqUllo que oa olhos 
não vêm o coração n i o sente. 
Re z l o de sobrs tivera TI nossos 
entepasaados para centralizar noa 
olhos todo o podar de manifes-
tação da alma. Elea refletem, 
de fato, a baixeza ou a nobreza 
de a lma que noa acompanha. 
Quente* desgrsças praticadas a 
quantos benef idoa espalhados 
em tantos lares, como fru to ex-
clusivo de um olhar! 

Quem j á fez o euto-exame 
da maneira pela qual encara 
aeu próx imo, terá t ido a possi-
bilidade de conhecer-se s sl pró-
prio, porque sabemos, pelo olhar, 
se somos eacravos daa paixões, 
ou se já nos emancipamos dos 
sbjetos pensamentos. E como 
sbjetos penssmentos clessiflca-
mos n i o só squèies qus se re-
ferem á coblçs sexual, mas os 
que geram o ódio, o d u m e , a 
Inveje, a ambição, a antipatia 
peasoal, frutos todos èles de um 
filho mau , que conduz o corpo 
sos mslores desatinos. 

Esse o melo de que nos va-
lemos psrs nos Identificar, acon-
selhando, déie as valer t ambém, 
àquele que ss d lsp jger a iniciar 

eatudo de ai mesmo. Não há 
outro rnsia seguro s msis ver-
dadeiro. Podemoa formular jul-
gamentos falsos quanto A ma-
neira de olhar doa nossos se-
melhantes, cujas verdsdelrss In-
tenções desconhecemos jamais 
nos enganaremos, porém, com 
relação aoa sentimentos qus tios 
dominem, quando olhamoa para 
a lguém. 

Se fôrem bons, sem malícia, 
eem deaejoa da prejudicar quem 
quer que seja, não há dúv ida 
da que conaegutmoe noa liber-
tar de multas leviandades; se 
fórem maua, Isto é, maliciosos, 
ignominiosos, zombe tslros, per-
seguidores, invejosos, ambicio-
sos, sabemos, não há que ne-
gar, ser grende a distância qua 
noa separa da perfeição espiri-
t u a l 

A lma rebelde, deapótlca, or-

gulhoso, locompreenslva, subor-

dinada ao jugu daa paixdes, ou 

criatura angélica, fraterna, ecl:-

dárla, piedosa, capaz de reco-

nhecer em cada semelhsnta um 

l rm lo , portanto suficientemen-

te evoluída, eis o que podere-

mos ser. Somos bons? Somos 

meus? J á dissemos de que meloe 

podemos nos servir psrs reeli-

zar éese exsme Introspectivo. 

ÍSOfiO 

00.00 

40.00 

90.00 
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50 00 

As teodénclss revslsm sem-

pre o grsu da noese evolução. 

A análise de nós meamos, prin-

cipalmente psra quem c i o vê 

na morte o f im da tõdee as 

conquistas, é uma necessidade 

inadiável . Pela corrigenda doa 

nossos defettos, fáceis de serem 

notados, qusndo n l o estamos 

sob o impér io do orgulho, da 

muitos aofrlmentoa nos Uvrsmoa 

e, ds l á sltusçio que usufruem 

os espíritos superiores, medeia 

u m a diet&nda fácil de ser ven-

cida, sa perseverarmos na prá> 

tics do bem 

Sscrlflcsmo-nos t a n t o peta 

conquista da coisas perecíveis, 

fugtdlss, como são as glórias 

mundanas. Por que não aos sa-

crificamos psra operar a grande 

metamorf iee do noaso próprio 

•eu» , a f im de conquistarmos 

ae glórias eternas. Imperecíveis, 

verdadeiro Weouro Inesgotável 

reservado aos que mul to crêem 

ê mui to amam? 

I«« Itrira ia KtUrit 
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tfe&ção- da )Uo*cidade SApíràta de fruutca 
A C A R G O D A «MOCIDADE» 

T E A T R O 

0 Tea t ro da Escola Crista, 

da MEF, excurs ionou A vizi-

nha c i dade de 8. J o a q u i m da 

B i r r a , exibindo-ae n o d ia 23 

do oorreute , quando apresen-

to» a peça de To r i b a-Ac i -

•S i n a l V e r d e e Amare lo» . 

L I V R O S 

A L i v r a r i a d o C lube do Ll-
Tro Espir i ta , Insta lada n u m a 
das « a l a i do C.E. «Esperança 
• Fé», v e m apresen tando pro-
missor mov imen to . 

O l i v ro ma ia vend ido n o 
mês foi « E v o l u ç i o em Dola 
Mundos», maia u m a obra DO-
tâvel de And r é Luiz , n a psl-
oograt la de Franc isco Cindi-
do Xav i e r o W a l d o Vie i ra . 
Segue-se, no mov imen to de 
vendagem. « 0 Evange l ho Se-
gundo o Esp ir i t i smo» . 

F L Â M U L A 

Bel íss ima f l âmu la vt>ra sen-
do vend i da pa ra costear a s 
despesas da X I I I Concentra-
ção de Moc idades Espir i tas do 
Brasi l Cent ra l e Estado de 
8 l o Pau lo , a realizar-se em 
Camp inas , de 14 a 17 de abr i l 
de 1U60. 

Os ped idos d e v e r i o ser le i . 
tns i Moc idade Espir i ta «Al-
lan Kardeo» , de Camp inas , 
l e n d o de sessenta cruze i ros 
o p r e ço de cada f l âmula . 

F E S T I V A L 

Out ro fest ival art ís t ico está 
p rog r amado para o p róx imo 
mês de Setembro , pe lo Tea-
tro da Eaoola Crista. Loca l : 
C E. «Espe rança e Fé». 

ftos Nossos Colaboradores 
SoHiHiomos de nossos cola-

borador et o etpecial íjvot de 
#nvlartm suas produçOc», bem 
somo notleiae, datilografada» 

dai* etpaço». a fim de no» 
facilitar a «mporíçdo. 

Devido aopsçtimo formato 
do jornal, pedimo» ainda ndo 
enviarem artiffo» que ultra' 
passem de dua» coluna», lai-
vo em casos stpeebifo. quando 
a naturera do aseunto o exigir. 

Esclarecemo ainda que 
muitae produções que no» fo-
ram enviada» ndo foram airu 
4a publicada», por absoluta 
falta de espaço, e que tremo» 
ineerinio-a» no medida do 
posttveL 

C O N C E N T R A Ç Õ E S 

Temos conhec imento da rea-

l i z a ç i o de v i r i a s Concentra-

çóes de Mocidades , no próxi-

m o ano. 

C o m o se ver i f ica , cresce de 
ano para ano o n ú m e r o de 
Concen t rações de Mocidades, 
Essas Concen t rações s i o de 
Âmbito estadual ou regiona l . 

Ser i a interessante q ue as 

ent idades interessadas procu-

rassem d is tanc iar as datas, 

v i sando me lbo r aprove i tamen-

to, c om ma ior n úme ro de Mo-

c idades representadas, pois, 

sem que se taça u m estudo 

das datas, teremos u m a se-

quên c i a de Concen t rações no 

per íodo de Jane iro a abr i l do 

próx imo ano, sem que aa Mo-

c idades possam dar seu apó i o 

a todos ésaea movimentos . 

NSo seria interessante que 
se transferisse p a r a o m ê s de 
Ju lho uma dessas Concentra-
ções? 

J u l h o é o mês das fér ias e 
oa juvent lnos - estudantes es-
tar iam presentes, sem sacrifí-
c i o dos eBtudos. 

E apenas u m a sugestfio, na-

tura lmente sem visar a j i tra-

d ic iona l Cnncen t raçSo d o Bra-

si l Cent ra l e E. 8 . Pau lo , m o 

v lmento In ic i ado a m Barreto«, 

no a no de 1947, pe lo sempre 

l embrado e quer ido Dr . Wil-

son Fer re i r a de Melo. 

E S T U D O 

Nfio se oompreende espiri-
t ismo sem estudo, mu i to me-
nos se admi te que o m o ç o es-
pir i ta n i o estude as obras b&-

sicas cod i f icadas por A l l an 

Kardee. 

Ê lamentáve l que a lguns 

moços espir i tas desconheçam 

as obras de Kardee e se preo-

cupem t an to com outros au-

tores ou apenas le iam obras 

romanceadas . 

NSo se constroe uni edi f íc io 

sem base eó l I J a . a menos que 

o construtor seja despreocu-

pado pelo que lhe v e n b a a a-

contecer. Ass im t ambém n i o 

se adqu i r e umac.ul tura espir i ta 

só l ida q u e m o fio estude as 

obras b i s l e a s da doutr ina . 

8e l de um con l rade que 

«se des lumbrava» a o ler al-

gumas pág i nas sõbre mediuni-

dade, a t r ibu ídas a certo espiri-

to. Ao ser i ndagado se j i l ô r a « 0 

L ivro dos Médiuns» respondeu 

negat ivamente . Mas «admirou-

se» mui to ma i s quando l he dis-

seram que tudo o que o « deslum-

brou» e mui to mala a i n d a fóra 

escrito h â u m sécu lo e e s U v a 

cont ido: o ' I / I v rodos Médiuns» . 

FIOS DE PROSA... 
N i o sabemos se «cá e l á 

más fadas bá>, isto é, se em 
S i o Pau lo se a vo l uma o mes-
m o contraste que se observa 
aqu i n o Kio: quase tudo pela 
Ca r i dad» e pouco , mu i t o pou-
co pe lo «ide e prega i o Evan-
gelho». 

De In ic io de i xamos b e m cla-
ro: n i o condenamos e n i nguém 
pode c ondena r a Car idade , 
mas o que se constata aqu i 
entro nós é a atençfio exclu-
siva e genera l i zada dos espiri-
tas, com ardor e a té sofregui-
d i o , por u m a par te em detri-
mento de outra . 

De Gera ldo de Aqu i n o a 

Alz i ro Za ru r e por todos oa 

Grupos e Centros o interêase 

quase eac lus ivo é apresentar , 

cada qual, obra de vulto. 

Alastrou-se a moda l idade 
cop ia t iva e a lgo de una su-
plantarem outros j i se nota 
em determinados setores. 

VibraçSo, denodo, entusias-
mo pela p r o p a g a ç i o do Evan-
gelho, d i s sem inação dos saiu 
tares conhec imentos , das li-
ções, dos reposi tór ios fecun-
dos da A* R e v e l a ç i o — pou-
co, mui to pouco. 

A verdade é que oa Centros 

em geral , com sedes própr ias . 

AOS NOSSOS ASSINANTES 

A fim de facilitar a remetia de notta filha a todo» 

o» nossos prezados assinantes, solicitamos dos que muda-

rem de residência o favor de nos mandarem com tõda 

clareza poisivil o seguinte: 

l . s — Vonte ( « m p l f l f l . por n l e n s o . 

2 . o - A m i g o em le rêc« . 

3 . o — O M I O e n d e r è i o p i r a an i le deve 

sor r eme t i do o |orn*l . 

P e l a I m p r e n s a E s p í r i t a 
• O CLARIM» , que se edil» 

em Matto, Estado de S. Paulo, 
em dsts de IS dêate mês de 
agôsto, perfez seus robustos cin-
quenta e quatro anos de ativi-
dades em prol da propaganda 
espírita. A inda com s mesma 
firmeza d* programa e princí-
pios, que foi desfraldada pelo 
seu fundador Calrbar Scbutel, 
êsse brilhante ó r g i r da nossa 
Imprensa leva a efeito suaa edi-
ções normalmente e enfrenta 
óbices de tõda a natureza. Sem 
dúvida preside a essa vontade 

do« seus atuais dil igentes a te-
nacidade do querido «r. Schutel, 
sempre presente em tòdss as 
suas edições. Quando se registra 
mais um aniversário de « O CLA-
RIM» , por justa asaocisçio. pres-
tamot-lhe. pcis, nossa prova de 
carinho eni homenagens slnce-
rss ao seu espirito smlgo. que 
foi o gigante desbravador da 
araraquarense, n um tempo de 
maior rea( io e intolerância re-
ligiosa. 

E ainda, por essa mesma as-
sociação de Idéias, porque sen 

N O V A S D I R E T O R I A S 
S O C I E D A D E F R A N C A N A DE I Diretor ia do Centro Espir i ta 

BELAS ARTES «L IGA D'0EST15», Rua Gene 

J r a l Teles. 30, Distr i to da Es-
taçfto. 

Imposaou-se, êats mês, a no-
va Diretorla dessa entidade ar-
tística e cultural de nossa terra, 
• m cuja presidência encontra-te 
a tua loente o esforçado Prof. 
O la i r da Oltveirs. Os demais 
diretor»! sio: Profa. Lidia Va-
lério. Hugo s M i r t o Be tareio, 
Jorge Atté e O . Pinto Coétho. 
Aa comissões: Artes Plásticas: 
J. Ferreira Barbosa e l ' i i z Schi-
rato; Múaica: Profa Lídia Valé-
rio; Maestro: Godofredo de 
Barros Jr. e Profa E. Rangel 
Pinheiro; Arte Fotográfica: Jor-
ge At l f • Olinto P. Coí lho; 
Turismo: Bonaventa '« Cartola, 
to e dr. J o i o Menezes Lima; 
Teatro Or lando Domptert 
Otávio Cilurzo, 

C. E L I G A D-OESTE 

Foi e le i ta e empossada dia 

28 ds Agòsto d a 1968, a a o v a 

Foram eleitos os seguintes 
confrades: Presidente: Agne lo 
Vi laça ; Vlce-Pres: Eu l i na Sil-
veira; 1 ° Secretár io : Armar, 
do R ibe i ro ; 2 ° Secretar io : Ju-
l iana Vi laça ; l . ° Tesoure i ro 
Anton io R ibe i ro Soares ; 2 ° 
Tesoureiro: I saura Cruz; Ora-
dor: El isa Nal ln i ; Conse lho 
Fiacal: Freder ico Castro Es-
pêlbo, C l áud io Si lveira . Abe-
lardo S i l va , Adol fo G a l v i o Fi-
lho e Nelson Barbosa . 

A S S O C I A C A O CAMP INE IRA 
DE IMPRENSA 

De Associaçio Campineira 
de Imprensa, a primeira funda-
da em nos.rc> Estsdo, r eebemoa 
comunicado da eleiçio • posse 
ds sua diretoria, que reg>rá 
o seu destino n o e*et e ido 1959-

1960, asaim constituída: 

Presidente. J o i o Rodrigues 

Serrs; Vice: Ja ime Medaljon; 

Secretário: Artur Nszareno Pe-

reira VUlageiln; Tesoureiro: Car-

loa Tootoli; Diretor Social: 

Bráulio Mendes Nogueira e 

Pr»aldente do Conselho: J o i o 

Dotivetra Toledo. 

«A MU DOS sãos» 
Recebemos o primeiro nú-

mero dêsse Sup lemen to 

Fi latél ico, o qual acha-se 

em Nossa RedaçSo i dis-

posição dos colecionadores 

de seios postais e faremos 

entrega grstoi ta de um 

exemplar a quero o soli-

citar. 

o ferecem êstes aspectos: lin-

dos e amp los sa lões fartamen-

te i l uminados , mas com me i a 

dúz ia de assistentes ás sessões 

de estudo; a r m á r i o s art íst icos 

ap inhados de l ivros, revistas, 

no rótu lo sugest ivo de Bibl io-

teca, entregues , no entanto, a 

quietude; secretar ias , tesou-

rar ias desertas; con ferênc ias 

com ass is tênc ia d im inu ta . 

No entanto, os alto-falantes 

n i o cessam: «Conco r r a pa r a 

se sopas dos pobres; n i o se 

esqueçam do fest ival em be-

neficio da cons t r u ç i o , adqui-

ram u m a t ômbo l a pa r a o nos-

so Lar». . . 

E, a i n da nas sessões de es-

tudo á m i nguada ass is tênc ia , 

quase s emp re a pa r ecem sor-

teio de objetos, ape los p a r a 

patronatos, etc:— a f ó r a a i 

Campanha s do Qui lo , Festas 

Jun inas , etc . 

Repe t imos : NSo e s t a m o s 

contra, abso lu tamente . A obra 

socia l esp ir i ta é f o rm idáve l 

nos seus bené f i cos ampa ro s 

aos q u e so f rem. 

Mas, 

•lai? 
basta só o p i o mate-

x—x—x-

timos igualmente as mesmas di-
ficuldades, sabemos avaliar o de-
nodo de séus atuais diretores, 
pois atestam éles emeadaho r » 
de vida dessa fôlha os esfnrços 
ingentes para a maoutenç io de 
mesma para seu» inú-nerbs as-
sinantes e leitores. 

Vêm-nos, então, i memória s 
figura admirável de José da Cos-
ta Filho, que lhe impr imiu o 
senso da conceltuaçfio espiritis-
ta e sentimos conjugados no 
mesmo idesl Wiston Csmpêlo. 
da. Antonina Perche e Italo Fer-
reira. 

Justo, pois, nossas vibraçõe-
sejam irOBnedas i festa dessa 
gente, t i o nossa pelos laçoa co 
muna de anseio e sonho, porque 
sentimos o ardor e a coragem 
dos que se batizam neasa árdua 
tarefa. Aqui v i o nossos desva 
ilosoa incentivos aos companhei-
ros de « O CLAR IM» , dêsde seui 
responsáveis diretores á eficiên-
cia do tipógrafo Juvenal e seus 
colegas, que t i o t ambém esco-
raa deddldaa para manterem 
firmes s.< colunaa des.» fóiha 
querida • conceituada Salve! 
«O C L A R I M » - Glória aos seus 
cinquenta e quatro anos de v i 
da ativa a favor da l lbertaçio 
das consciência»! 

P rec i samen te há do is anos , 
nesta data, o i lustre con f rade 
Ernân i Cabra l , n a s c o l u n a i 
d i s t e conce i t uado ó r g i o , pu-
b l i cava o seu esp lênd ido ' I d e 
e Prega i» , a bo rdando êete Im-
portante assunto. 

E d i z i a £ l e com mul ta pre-

c i s i o e br i lhantemente : «A 

assistência socia l 6 mer i t ó r i a 

os apósto los deram-Doa o 

exemp lo nas obras f i lantrópi-

cas da Casa do Cam inho , AL 

portas de J e rusa l ém , tfio bem 

rememoradsa em «Pau lo e Ea-

tev i o » . Mas o processo de es-

c l a rec imen to pela pa l av ra es-

crita e fa lada e a i nda pelos 

exemplos , é ma is pe rduráve l , 

porque um dia o co rpo can-

sado desce i [tumba, m a i a 

a lma se evo la com as virtu-

des e oa conhec imen tos q ue 

possua». 

F a z emos nossas ,da ta vén i a , 

êssea acer tos de E r n â n i Ca-

bral, porque , supomos que é 

exce lente a l imen ta r e vest i r 

o corpo, mas de ixa r o espi-

rito nas t revas? 

Porque , t a m b é m (em vez de 

ca ravanas ap r imoradas versus 

del ic iosas excursões a outros 

Centros) n i o vamos á P r a ç a 

Púb l i ca pregar o Evange l ho? 

Vamos nos d i r ig i r i Fede-
r a ç i o Espir i ta , i L iga Espiri-
ta do B r a s i l ' a respeito, pa ra 
depois promover réunif iés en . 
tre Cent roa e contornar êaae 
au tên t i co p rob lema . 

Es tamos i s portas do dolo-

roso c ic lo que vai se fechar : 

o u ç amos o apê lo de Rama t l s 

p ropagando a t verdadea es-

pir i tas — bá l samo ú n i c o pa-

a desolaçfto q u e se ap rox ima . 

• J o a q u i m L i m a S a n t o s 

R I O DE J A N E I R O - 15-8-1969 

Paru u Difusão d o Jteísm» 
Segundo a Agfncla Tasa. inau- aos e conferi ncisa 

gurou «e em Ashhabad. na Re-
pública soviética de Turcmenis-
tan, p-rto da fronteira do Iran, 
uma Universidade destinada à 
di fus iodo ateísmo. Sessenta cur-

t l o minis-

trados cada semestre p tra apro-

fundar s fo rmaç io anti-religio-

sa dos militantes. 

(SIM COMENTÁRIOS) 
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Trabalhos de Materialização 
O século X I X foi pródigo em I roais santa, éles deixam de ustr sss rccouendações um dos dou-

5.a Pág i na 

0 século X I X foi pródigo em 

descobertas científicas; e, entre 

elas, n ão podia {altar a desço 

berta do mundo espiritual a-

polada também em bases cien 

titicas, cujs missão coube ao 

grande missionário, Al lan Ksr-

dec, que estruturou de tsl for-

ma o espiritismo que êle se 

conservará pelos milênios em 

(ora Inatacável e indestrutível, 

tendo, dêste modo, levantado o 

véu que ofuscava as velhas pro-

fecias. 

Seus continuadores, isto é, 

Charles Richet, orgulho da Fran-

ça, Dr. Wlliatn Crooks, sábio 

dos maiores que s Inglaterra viu 

nascer, ou outros tsntos eru-

ditos como Lombroso, Ak*skoff, 

Bozano, Grammont , ou Barret, 

assim como Denis. Delane, Ge-

ley e outros, vieram com s mis-

são de Investigar profundamen-

te aqui lo que o Dr. Rivail en-

feixou n u m só corpo de dou-

trina. 

A tarefa mais árdua e que 
mala contribuiu para o aspecto 
cientifico da doutrina coube a 
Crooks e Aksakoff que, atra-
vés de titânicos esforços conse-
guiram revelar ao mundo a e-
xistência sub-atômica da forma-
ção ectop)á>mlca obtida do cor-
po fluldico de Annie Owen Mor-
gan (Katie King) através de ex-
periências de lsboratório. 

Sem médo de errar, podemos 
sfirmar qus o referido século 
foi o das experiências msis ar-
rojadas quais sejsm aquelas 
obtidas através da tlptoiogla, 
sematologla, bl-c o r p o r e I d a d e , 
patcometrta, telednézla, a ma-
terializações das mais transcen-
dentais. 

Se hoje quase náo se obtêm 

resultados sattsfstórios dêsses 

trabalhos, lato se prende ao fa-

to de que Mes jé viverem seu 

tempo e que tais trabalhos 

quando não s io efetusdos com 

um f im sério e justo que venhs 

torusr a criatura mais sábia e 

mais ssnta, éles deixam dt usar 
squêles processos absoletca de 
mesas, pranchetas, c o r b e l h a a 
etc., visto que outras mediuni-
dades mais fáceis de aer usa-
das pelos espíritos já se desen-
volverem. Isto è tão certo que, 
o Espirito de Sáo Luiz disse a 
Kard-c, á página 395 do Livro 
dos Médiuns, que logo que os 
Soldados se achem todos de pé, 
cessam-se oa tambores; Isto é, 
logo que ume mediunidade me-
lhor se desenvolva a outra é 
desprezada. 

Na referida página do Livro 

dos Médiuns comprende-se per-

feitamente qusl é o objetivo dos 

espíritos, quando Luiz afirma: 

«Jamais terei por demasiado 
concitar-vos a que façais do vos-
so um centro sério. Que alhu-
res se façam demonstrações fl-
dcas, que alhures se obserw, 
que alhures se ouça, entre vós 
compreendsm.se e l t n e m . s e . 
Que supondes sois, sos olhos 
dos espíritos superiores, quan-
do fazeis que u'a mesa gire, ou 
se levante? Simples colegiais. 
Paasa o sábio o tempo todo a 
repetir o A B C da ciência? En-
tretanto, ao ver-nos buscsr ss 
comunicações sérias, éles vos 
consideram como homens sérios, 
à procurs da verdade.» 

Por falta de observância a es-

recomendações, um dos dou-
trinsdores de nosso Centro, no 
m o m e n t o em que o 
autor dêste artigo se achava 
mediunizado por um espirito de 
certa categoris, arriscou em 
perguntsr se s entidade comu-
nicante aprovava a idéia de se 
organizar ura grupo de b o n s 
médiuns para se obter materia-
lizações. O espirito foi conciso 
ns resposts, dizendo msis ou 
menos Isto: «O nosso programs 
é o de DESMATERIAL IZAR 
O S H O M E N S e n í o materisli-
zsr os espíritos.» 

Diante de resposta t i o cer-
ta, o doutrlnador lembrou se 
daquelas palavras de Jesus a 
Tomé: «Crestes sgora por 
que vistes? Bem aventurados oi 
que não viram e creram». 

T. Rossini 

D R A C E N A 
(Rincão diatpute « aprazível, onde estive «m visita •< 

companheiros de Doutrina) 

Cidade amena e tão bela, 
Fronteiriça a Mato Grotto, 

Eu fui agora revê-la, 

Em »eu progresso ufanoso. 

Lá tudo i lindo e revela 
Um aspecto majestoso, 

Onde fulge qual estréia 
Nosso culto radioso. 

Agem sempre os companheiros, 

A espargir amor e luz, 
Quais heróicos seareiros. 

E nosso crença traz luz. 
Entre aquêles pregoeiros 

Da seara de Jesus. 

Leonardo ieoerino 

A P O S I Ç Ã O J U S T A 
«Aquêle que dentre vól eatà sen 

pecado neja o primeiro que «tire pe-
dra contra ela» — Jesui. 

(Joio, 1:7.) 

A pobre mulher a esperar 
tuquêle Instante, de alma oprêa-
88, as conseqüências humanas 
da falta cometida é bem o aim» 
bolo do êrro alheio, perante o 

qual eattmoa sempre inclinados 

« criticar, esquecendo-nos de 

que, ante o deavio do próximo, 

podemos sempre orar lançando 

amparo amigo. 

Marcando as nossas horas com 

sinais de ponderação no desejo 

sincero de acertar para o bem. 

CRÔNICA Capilào Manoel Alves Quadrado 

Constitui ó t imo exercido con-

tra a vaidade pessosl, a tnedi-

tsç io nos fstores transcenden-

tes que regem os mín imos fe-

nómenos ds vida. 

O homem sem Deus, é como 

a árvore iaolada e exposta soa 

vendavais, sem que posia con-

tar com a mín ima parcela de 

proteçáo. 

Todos temoa visto persona-

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

S A L L E S D E O L I V E I R A : A d h é m a r S . dos Santos Cr.$ 50,00 

U B E R L A N D I A : J o s é Cam i l o Tedesco 150.0H 

FRANCA : Manoe l Sa rd i nha 300.00 

Te lma , Ton i nho e Pedro A lber to . . . . 100,00 

D.a Alice Margato 50,00 

CRUZEIRO: Carlos Mazurk 50-00 
PEDREGULHO: João Ferreira 60,00 
PRATAPOLIS: Joáo Antonio Pereira ÍOO.OO 

BATATAIS: Tertuhano Ribeiro Alves 200,00 

MONTts SANTO DE MINAS: D.a Aoita Ribeiro 60,00 

8AO TuMAZ DE AQUINO E IT1RAPUÂ: Rece-

bido por Ab-ahío CarrIJo Sobrinho 900,00 

BELO HOKIZONTE: 5l'>y Bail-steros & Cia. Ltda. l.OOO.OO 

AMERICANA: Jaime Martins Tristáo BO.OO 

F R A N C A : J o sé Marce l ino Antunes, 16 kgs. de !» IJ»o. 

Anton in Pere i ra Diogo, 1 saco d s ca f é e m cóco . 

S i laa Bráu l i o , 56 kgs. o e batatas. 

J E R I Q U A R A ; Adema r C in t ra Coelho. 32 kgs de ca fé e m c ó c o 

8 A O T O M A Z DE A Q U I N O F IT1R-PUA: Receb i do por in-

te rméd io de Ab rabáo Car r i j o Sub r i nh " : 286 kgs. de ca f é « m 

cóco; 352 kgs. de a r roz e m casca; 53 kgs. de fe i j áo e 31/2 

kgs. de alho. 

C Á S S I A : R e c e b i d o por i n t e rméd io de Car los Ferre i ra de 

Mello: Dr . Pau lo Barros , 57 kgs. de arroz benefi 

c iado ; A l c i n do Benedett i e I ldefonso De l Blanco, 

66 kg«, de café benef ic iado ; Anton io Fer re i r a da 

Si lva: 34 kgs de ca fé e m cóco. 

Em nome da Caaa de Ssúd- «Al lan Ksrdec», deixo aqui 

consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coope-

raç io de todos, rogsndo a Jesus para dar lhes a devida re-

compensa. 

Franca, 18 de Agosto ds 1959. 

J O S E R U S S O — P R O V E D O R — GERENTE 

lidades que surg*m dominado-

res no pslco terrestre, sflrman-

do-se poderosss, sem o ampa-

ro do Altíssimo; entretanto, a 

única realização que conseguem 

efetivamente, é a dilatação Ilu-

sória pelo sôpro do mundo , es-

vaziando-se aos primeiroa con-

tactos com as verdades divinas. 

Quando aparecem, temíveis, 

êssea gigantes de vento, espa-

lham ruínas msterlais e aflições 

de espirito, como têm ocorrido 

coro a maioria doa ditadores, 

que acabam desti uidos por suas 

próprias obras; todavia, o mes-

m o mundo que lhe confere o 

pedestsl, projets-os no abisme 

do desprêzo comum. 

A mesma mult idão que os 

assoprs e os aplsude, até mes-

m o nas maiores extravagâncias, 

incumbe-se de repõ-los no lu-

gsr que lhes compete, como dis-

to nos convencem recentes exem-

plos, verificado! na velha Eu-

ropa, onde os homens que ms i i 

se destaesvam na polities na-

cional e internacional de deter-

minada época, foram os que 

também msis caíram do con-

c-ito público, como justa colhei-

ta de uma má semeadura. 

Os discípulos sinceros n l o 

Ignorara que tódas es suas pos-

sibilidades procedem do Pai 

celestisl, amigo e sábio. Sabem 

também, que as oportunidades 

de »dificaçáo na Terra, com s 

excelência dai paisagens, recur-

sos de esda dia e bêncáoa dos 

sêres amados, vieram de Deua 

qus os convids. p-lo espirito de 

serviço, a ministérios mais santos. 

Agirão, disse modo, smando 

sempre, aproveitando para c 

bem, e esclarecendo para a ver-

dade. retificando caminhos, « 

acendendo novas lutes, porque 

seus corações reconhecem qse 

nada poder io faz»r de si pró 

prloa, e honrarão so Psl , entren 

do em ssnts cooperação nss 

suas obras. 

Para tanto, contudo, t oma 

se necessário que nos prepare 

mos para realizarmos obras que 

noa dignif iquem, como já fize-

ram antepasaadoa nossos, que 

hoje sáo venerados, depoia de 

haverem passado pelo msrtlro-

tógtco Imposto por seus Ideais 

que nfto poderiam morrer ns 

l-mbrança dos povos que pre-

cisam evoluir. 

As grandezas da Terra, não 

noa devem interessar, senão ca 

mo nreios de f izermos alguma 

coisa psrs minorar os sofrimen-

tos que tanto stormentsm as 

clssses pobres, que vivem sem 

teto e sem sl imento adequsdo, 

e não raro, sem esperanças no 

futuro. 

não seremos surpreendidos pela 
censura desesridosa que venha 
a noa procurar com a intenção 
de ferir. 

Sintonizando a consciência no 
trabslho do smor, seguiremos 
felizes, ao encontro da iuz. 

C o m a mente e a palavra, o 
gesto e a atitude absolvemos 
ou condenemos a nós mesmos. 

Pela Injustiça da condenação 
criamos a necessidade ds justi-
çs pelo sofrimento. 

Condenando, reafirmamos oa 
erros que j i cometemos. 

Perdoando e compreendendo, 
retir amo-nos do charco da tre-
va em que noa atolamos, de 
modo imperceptível. 

Censuras, r e p r l m e a d e a e 
sdmoestações felinas estsb»le-
cem psra quem a i maneja a fal-
sa posição de quem dorme só-
bre o explosivo das próprias 
culpaa e sob o estampido daa 
próprias desilusões. 

Assia), diante ds sção infeliz 
que se desenvolve so redor de 
teus psssos, sdots o auxíl io fra-
terno como sendo a posição oc< n-
selhével e justa. 

Medita, ora, aerve • caminha, 
sabendo que o Senhor nos aler-
ta. incessantemente, com lógica 
Inexcedlvel: 

— «Aquêle que dentre vóa 
está sem pecados, atire a pri-
meira pedra...» 

E M M A N U E L 

(Página recebida pelo méd ium 

Waldo Vúrtra, no noite de 

29-0-S1, em Uberaba). 

ilimtão úli! às Inst. Filantrópicas 
L E I N " 3 . 6 7 7 , DF. 4 D E J U L H O D E t » 6 9 

O Presidente da Repúbiic»: 

Faço saber que o Congresso Nsclonal manteve e eu pro-
mulgo noa lermos do Art. 70, S 3 " , ds Constituição Federal, » 
seguinte Lei: 

Art. 1.° - F i ram i«ents* da tsxs de contribuição ds- previ-
dência aoa Institutos e Caixa de Aposentadoria e Pensões „ 
•nt ldades de fins filantrópicos reconhecidas como de uti l idade 
pública, cujos membros de suas diretorias não percebam remu-
neração. 

Art. 2.o - As entidsdes beneficiadas pela iaençáo Instituí-
da peta pr«>seot* lei ficam obrigadas a recolher sos Institutos, spe-
nas, a parte devida pelos seus empregados, asm prejuízo dos 
direitos aos mesmos conferidos pele legislação previdenctôrls. 

A r t o 3.0 - Esta lei entrará em vigor na data de sus pu-
blicação, revogadas as disposiçõ-s em contrário. 

R io de Janeiro, 4 ds Ju lho de 1059; 13H o da Independên-
cia e 71o da República. 

J u s c e l i n o K u b l t s c h c k 

Fe r n ando Nóbrega 

S. Paes de A l m a i d a 
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ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 — ESPIBITI8MO NA. ARGEN- atenção de nosBos leitores, pois ss-

TINA — Sob Gase título, nosso apre- «im farSo juízo 6Ôbre as impressões 
ciado colaborador dr. Ernâni Cabral 
- Professor de Ciências Jurídicas na 
Faculdade de Direito de Goiânia • 
nos deu excelente reportagem. O ra-
ferido trabalho saiu em nossa edição 
de 15 dêstamès, pelo que chamamos a 

Lavoura Esp i r i t u a l 
Pub l i camos t o m mu i t a sa l i s lação o a r t i go «LAVOURA ESPIRITUAL», d e au tor ia do « » » f r a d e 

A r i a l d o .V Thiago. i lustre jo raa l l s ta . d i r e t o r i a Revista«REVELU*0>. d e S. Francisco do Sol 

- S . t . - e que tomos a honra de contar , de agora em d ian te , a o quad ro de nossos colaboradores . 

Há um constante paralelismo en-
tre a* cousa» material« de utilidade 
incontestável e aa cousa« espirituais, 
lgu«icu?nte úteis e preciosa«. 

Laborar os campoi a fim de qot 
tenha o homem com que *e alimen-
tar, é obra de sacrifício, como labo-
rar as mentes, para que recebam 
nutrição adequtda i vida eapirlual. 
O desconhecimento dësae paralelis-
mo é que pode levar ao des&olmo 
àquéies que põem no trabalho mais 
um dever eagrado de solidariedade 
bnm»n» do que simplesmente um 
interêsse pessoal absorventem-nte 
personalista. 

Sabe o agricultor experimentado 
que necessita de um montão de es-
trume para oonseguir a cultura de 
uma planta útil, de uma flor. de um 
fruto saboroso e quem contempla 
Bnu lavoura próvida contempla tam-
bém, por sob o tapete verde das 
culturas, um fervilhar tremendo de 
podridões que proJuzem o estrume 
necessário. Quem preterir a isso, que 
parece nojento e repugnante, uma 
área ùuicamente de areia branca cu 
recoberta de cimento, pode viver 
i e n a fadiga da lavoura, mas tam-
bém nào tira da terra o trigo nu-
triente ou a flor perfumosa. 

voltam-se contra os qne estto de dade, dizemos apena« qua melhor 
punho lotando contra 

endurecimento deasaa consciências 
aviltadas pelo egoísmo. 

Entregue-se. porém, o lavrados ao 
desânimo • e ninguém lhe virá tra-
zer os recursos de que necessita pa-
ra nutrlr-ae convenientemente, mor-
rendo & mingna, por consequência e 
prejudicando a economia coletiva, por-
que assim como pode ser um s6 que 
desanima, também pode ae dar que 
sejam multes. 

Do mesmo modo, entregue.se o 
idealista à apatia resultante dos des-
peitos e das perfídias que desperta 
nos corações desconbecederes de 
Oeus e que aómente visam t satis-
fação de suaa paixões desarrazoadas 
e ficará tem alimenta espiritual ade-
quado às exigências do seu tempe 
r«»mento, além de que contribui pa-
ra que a sociedade fique sem os 
seus Instrumento« de reabilitação 
moral e de cultura. 

Enfrentar a lata do Bem contra o 
msl, da sinceridade contra a dissi-
mulação, é dever de todo cidadão 
eoDsclente, que nio anda lòmente 
porque vê es outros andarem, que 
aó ae move mediante o estimulo dos 
companhelroa de purgatório, dê«te 

Na orgsulssçle social. Uso nfto lm-1 pUrg»t6rlo social qn« às vês«« se 
porta, porque os que vivem nas «tt-
perffoles cobertas de areia branca ou 
esterilisad** pelo cimento, podem Ir 
à f-.lra comprar verduras e raízes 
nutritivas e ao açougue, para adqui 
rir horrendas proteínas de cadáve-
res. Também no muado dea Idéias 
vai-se ao mercado dos livro» , , 

Mas Isso é aqui em baixo. Lá em 
cima cada um vive do que produs, 
do que sabe produzir, do que pode 
prodnilr. 

Aos bem avisadas, é preferível li-
dar aqui com o estrume para ter 
flôres e frutos, nào sõmente para 
seu uso como também para a«o de 
oatros, a refestelar-ae. preguiçosa-
mente, em seus refúgios de egoísmo, 
fugindo ao aasslt • dos vibrlões que 
proliferam uas «strumelraa dos cam-
pos da terra lavorados, como proli-
feram, em maiores profusões ainda, 
nas mentes áridas que preolsam «er 
lavradas, para que nelaa floresçam 
as virtude« e as bela« qualidades 
espirituais. 

Se o» iavradorea dos campos ma-
terial« precisam mergulhar as mie* 
nas estrumelras feeuudantes, o« 
coração humano necessitam de«o?r 
ao fundo d*s consciências onde fer 
viltum idéias contrária« ao bem. à 
oarldade e nas quais o orgulho su-
planta a humllte atitude, tào 
«ária ao equilíbrio da ração. 

Sofrem muito os que ae dispõem 
a trabalhas corações - e o maior so 
frimeato resulta da ravolta dê« 
«es corações orgulhoso« que em vez 
de proeurarem oompreeoder o« 
nefloio* d» lavoura do espírito. 

seria nos viessem sjudan mas êsse* 
fellfmente b io de ser um pequeno 

úmero. Contamos com amigos sio-
eros e com o sentimento de justi-

ça dos nossos contemporâneos. Nà. 
desdenhamos da lula em prol d** 
grande« causas em benefício do 
Ideal de aperfeiçoamento, procura» 
do valorizar c» que a nossa doutrina 
tem de bom e de Indeatrútivel. 

Aos que também trabalham nest» 
abençoad» obra, oferecemos o pou 
co e humilde quinhão do notso e» 
fôrço consciente, psra que ela pro 
duza frutoa nutrientes e olorosas 
flftres; eis a substância do no uso eo 
tuslasmo, a racào de aer desta nos 
aa atitude de paciência e de realg-
naç&o, tõda vez que noa conspurcam [ 
as Intenções e am**qulnh«m «» nos-
sos labõret JiM) ESPBRAU08FHU 
TOS NBMFLÔRKS SOUSJUTB. hS-  1  

PERA MOS TA M DÊU ESfINbOS.. 
Cies nos ferem, èsaes espinhos; mis | 
aquêles frutos e aquelas flôres, a luz 
da sossaoousciêncis, de tudo nos com-

Arnaldo S. Thisgo 

dêsse Ilustre csusídico em sua re-
cente viagem à República irmõ. 

2 - MAIS UM ANO DE ATIVI-
DADE DA D*E — Merece registo 
em nosso arquivo cronológico que e 
5 de junho último completou »eu 12.o 
aniversário de fundação a conceitua* 
da entidade unificadora do espiritis-
mo em nosso Estado • a sempre 
querida União das Sociedades Espl 
rita« do Estado de S. Paulo. O Con-
selho Metropolitano condignamente 
elaborou programa comemorativo, cu-
jo acontecimento teve lugar dia 7 de 
julho, na sede da Federação Espíri-
ta do Estado, sendo orador do dia o 
dr. Paulo Toledo Machado - Secre-
tário dessa agremiação. 

3 — MANSÃO DO NAZARENO 
— Essa jô vitoriosa entidade, sedia-
da em Hibeirão Preto, e que des-
fralda duas bandeiras de renovação, 
como sejam, os seus departamentos 
«Lar Monteiro Lobato» e «Casa de 
Madalena», para ampsro da criança 
e reeducação da mulher, realizou dia 
»3 dêate mês. em sua sede social, à 

J ó se a c h a e m nossa 

Livraria, «A Nova Era», o 

L ivro de autoria do Dr. 

Salvador de Maio: O PO-

DER DA MULHER E A 

DELINQUÊNCIA. 

Podidos poio Reembolso, 
IrS: 200,00 
Cx. Postal n.o 65 Franca, 8.P. 

ORQUESTRA SINFÔNICA 
FRANCANA 

Em sua segunda fsae reiniciou 
suas audições musicais essa concei-
tuada organização, que consegue 
reunir os músicos dedicados de nos-
sa cidade. Dessa maneira tivemos 
noitada de significação espiritual dia 
U de agôsto, nos talões da AJE.Ç. 

transforma em Inferno horrendo es-
mo o de Dante. 

Ao« qae no« viram o rosto, obae-
cados ao «ca Ingrato modo de pen-
sar, aoa qne negsm coadjuvação à 
obra de eooperaçáo social em que 
nos comprazemos, por dever, exelu-
alvamente por dever de «olldarleda-
de humana e por amor è doutrina 
que ao« abriu oa olho« à luz d» ver-

D u a s Palavras 
Para que ndo et vistem profanada.* 

no pó, no eshrrquiltneo, ao léu do vento, 
queimei hoje u m a , pdpinas i agrada», 

ptr tencent» ao Novo T e s t a m e n t o . 

Mal foram eôbre aa chamas atiradas, 
aa promessas d i v i na , n u m memento 

vimos em ney-a c in ta consumadas, 
restando intacto apenas u m fragmento. 

t eu qtiizera exprimir aos mau« e ateu a 
laae mista da júbilo e temor 

que em Idgrimae subiu aos olhos meus, 

ao ver que al i o fogo abrasador 

t inha poupado esta palavra:— Deus! — 

a outra que havia no reverso:— Amor.' — 

NOSSA QUINZENA 

Manoel Dias Rosa 

PLEITO DE FRATERNIDADE 
O passamento do estimado confra-

de e cl dedão Galeno Vitela de An-
drade foi a no'a obrigatória de to-
do» os Jornais de nossa terra e da« 
cidade« circunvizinhas. Chefe de fa-
mília exemplar onde se salientam 
filhos integrados em nossa cidade e 
genrus que são elemento» de utili-
dade à tiJUit»« atividades social» de 
relèvo, íase querido companheiro es-
creveu* com «eu denodo e sincerida-
de, as páginas maia dignas de se-
re n légsdsa à posteridade. Sua pas-
sagem no piano terreno nBo foi me-
ro acidente, elnão o e«pírito consci-
ente de compromisso» a tocar cora 
h o n e s t i d a d e e firmeza 
de caráter o» homens que ainda nio 
compreèftdarsm a insignificância dêa-
te mundo Por isso era natural que 
a noticia de sen desenlace movimen-
tasse aqU>b multidão de amigos que 
F >1 Ô R**ÍDÊ:VÇT>» D* SUA TI ".ÍLIA ores 
tatvh* p-ov»« d» ctrinhn devido. 
Qal-no Vil*ia era espirita i nv i c to e 
possuidor de cultura multiforme, 
conheci» tôdas as obra« básicas ds 

Doutrina e tornou-«« expositor de 
sua filosofia numa segurança didá-
tica como a dos profeasôres roais 
destacados. Em Pedregulho, foi o 
primeiro Prefeito Municipal, a logo 
a cidade «e emancipou politicamen-
te. Fundou o Centro Espírita local 

com outro» companheiros, mante-
ve o programa austero da casa, sob 
os princípios sadios d« doutrina e-
manclpada. Cm 1918. quando a msl-
fadada gripe «espanhola» assolou to. 
doa oa canto« do Brasil, êle acudiu a 
pobreza dessa localidade com oa re-
cursos Imediatos que a sua condição 
de pobre lhe permitira, E «lo mes-
mo confessava-- «se há milsgre na 
ordem das COÍMS, êle o consestuirs 
ao levantar inúmeros enfermos com 
água fluída s com algumas gotas de 
medicamento hemsopsta». Eram mui 
tos o« doentes e nSo havia medica-
mentos para tod"«. Houve, «ntfio, » 
multiplicação do« recursos e«ptritu«i* 
e Galeno serviu hsròic«manta à po-
pulação desafortunada dãaaa lugar... 

Entre nós foi elemento tnuito distin-
to da Diretoria do Centro Espirita 
«UNlAO - PH, ESPBR%NÇ4 E CA-
RIDADE» e ali fez suis dlssertsçêes 
sempre em estilo fluente e llngu9gen> 
elevada Meamo com f> conttngênclM 
da ter perdido a auitção. Galeno Vi-
lela de Andrade não perdeu ftua lu 
cidez « Inteligência capazes de ser«[ 
vir. em tôdas as circunstância», a 
Doutrtaa que nos irmana. Admirável 
éíae irmão de ideal que completou 
sua tarefa terrena, num periodo de 
78 anos de existência. Existência útil; 
ao» seus semelhante«, fidelíssimo n» 
cumprimenta do dever junto «os 
•eus famlMare» « leal ao Espir i tam 
que lefendeu tfto bem. ao ponto de 
Insurgir se «« tipre contra os precon-
ceitos e as formalidades, que multa 
gente queria imp->c Ih?. Nossa prnvs 
de solidariedade e gratidão so Ci-«-
leno Vilela de Andrade Ao seu es-
pirito nosso «preço, nss vibraçõv«. 
amigar que ih» dirigimos por Inter* 
médio dss orações mais sinceras! .. 

quando a Divina Música foi apre 
sentada pelos executantes lociis, es-
tando a batuta aob a competência do 
naestio D. Silvio Copobianco. A 
SINFÔNICA FRANÇANA acha-se 
integrbdu pelas seguintes musietstas: 
Violinos: Rodolfo Ceraso, José Gu-
merato, Nelson Fagioni, Luiz Puglia 
Allan Kardee Lourenço, Werner Veith, 
A. Papacidero, Nelson Foli, Carlo» 
Ibaê Morato, A. Molina Cortei, Gio 
vani Mendonça, Mério Andrianl, Dou 
glas Faclroli, José Psrpinell, Camilo 
Retucl e Pedro P. Schlrato Neto; 
Flautas; Serafim B. Val, Arnaldo Ri-
cardo de Souza e Pascoal Toscano; 
Pistons: Roberto Ambrósio, Lsèrclo 
Piovesan e Oscar Silva; Clarinetas; 
José Ambrósio e Salvsdor Lucas Sil-
va; Trombone: Aristides Aragonez e 
Jerônimo Lopes Rei»; Contrabolxo: 
lAkxandre Gaglote; Prato e Triân-
gulo; Mestro Cláudio Junqueira; Pia-
no; Elruaat E. Badarlan e Margarida 
M PuccL 

BOD4S DE PRATA 
E - n o s g r a t o registar o Jubl. 

leu de prsts do consórcio dos nos. 
sos queridos amigos ar. Cariolano 
Rodrigues e da. Florinda C. Rodri-
gues, ocorrência de 18 dêete mêa, 
quando êsses prestáveis elementos 
receberam a prova do quanto são 
estimados em nosso melo. AO digno 
casal Coriolano Rodrigues e seus di. 
letoa filhos nossss vibrações so Alto 
psra qu* os 25 ano» de sus união 
feliz sejam o prenúncio daquêlea 
que no» falario do ouro e prata eô-
bre sua» cebeça», dequi u mais ou» 
tros 23 anos. 

CONFERÊNCIA ODONTOLÓGICA 

O Centro Odontológico de Franca 
levou a efeito em sua sede social, 
em dias dêste mês de agôsto. movi-
mento cultural, culminendn com a 
conferência do dr. Irineu Mário Ni-
i ftdo, radiologista do Serviço Dentá-
rio Escolar, cujo trabalho subordi-
nnu-se ao tem»: «IMPRESSÕES DO 
VII CONGRESSO ODONTOLÓGICO 
BRASILFIRO E APARELHOS DE 
ALTA ROTAÇÃO." 

CAMPO GRANDE .BSPERANTA 
RLLBO. 

Em dias do mês de julho último 
fundou-se na cidade de Campo 
Grande-M. Grosso - mais umn entt 
1»de espsmntiata, cujo nome encima 
•»st» n e t a . Sua primeira Dire-
toria f i c o u constituída como 
•Pgue: Pre* - M«r!a Ribeiro Serra; 
V»ce . Círios Silv-j Secrs - Mari» 
Garcia Peieira e Washington Alve». 
Te»r» - A. (>l««tla Queirós e Re-
n»to Ferreira; Or - Silo Rezende; 
8sbtlot - Francisco Orlando Scutt « 
Diretor Social - Hermenegildo Leto. 

Rua Cte. Salgado, 223, comemoraçío 
de real incentivo, pois nessa noite 
empossou-Re a sua nova Diretoria e 
teve lugar a palestra do confrade, 
sr. Geremia» Rodrigues Vilela, que 
abordou o tema: «Dor-bendita dor». 
São diretores de «Mansão do Naza-
reno»: Prés.: José Soarei Cardoso; 
Vice. Nair Cunhe; Secrta; Oll Vicen-
te S. Parisi e Alcides dos Santoa; 
Ters.: Urbano S. Bastos e Geremia« 
R. Vilela; Proc.: Maneei Batista Sou-
za; Or,: Jaime M. Barros; Conselho: 
Romildo A. Melrelle*. Ubirajara San-
tos. Ublrsjara L. Malavoglla, Luiz 
Gaetani, João A Oliveira. João En> 
grácla Oliveira, Mário R. Araujo, 
Carlos Eduardo Martineli, M. Lúcia 
Cardoso Santos, Marílza R. Cardoso, 
Denizart Rivail Gomes, Angelo Mas-
saro, Calixto Salomao, M. Francisca 
Martinelli e Euclides Barbosa. 

4 - TEATRO ESPÍRITA — Pelo 
grupo de amadorea de teatro da Mo-
cidade Espirita de Vila Esperança, em 
S. Paulo, foi encenada a comovente 
peça «A VOLTA DO CASTIGO». A 
referida encenação foi levada a efei-
to no palco do Centro Espirita «tVi-
cente de Paulo», de Vila Esperança 
e desincumbirem se dos pt>p4l» os 
jovens: Emilio Veronez, Arnaldo Ta-
beline, Angelo Cintra, Nair Serrano 
e Norma Soares, que se havieram 
bem em suas interpretações, fazen-
do com que a noitada do dia 'tl dês-

mêa, no auditório do referido cen-
tro, fòsse marcante para o registo 
artístico dessa turma esforçada, que 
esteve sob direção da Prola. Mari» 
Cintra. 

5 - VIDA DOS CENTROS — O 
Centro Espirita .NOVO HORIZON-
TE», de Carandal-MG, elegeu e em-
possou sua novs Diretoria, que fi-
cou assim organizada: Prés» Joa-
quim Batista; Vice; Waldemar Alvea 
Melo: Secrts.: Judite Rubatino e Ita 
Nascimento; Tes.: Marlene Alve» Sa-
les; Blbll: Elzs Alvea Ssles. CON-
SELHO.- José Canton, Gersldo doa 
Santo», Geraldo Coêlho, Antonio Ge-
raldo, Antonio Inácio Souza, Geral-
do Gomes. Zeladores: Augusto Teo-
doro e Maria Alves Silvs. 

— O Centro Espirita «Calrbar 
Schutel», de Assis, nêste Estado, ele-
geu e empossou sua nova diK*«orU.que 
ficou assim constituída: Prés-' José 
Dl»» Silva Jr.; Vice. Salvino Teles 
Souza; Secrs.: Odilon Machado e 
Adelaide Mano Nené; Ters.: Henri-
que Diss Silva e Rosária Teles Sou-
za; Proc.' João Batista de Souza « 
e Orador: Rodolfo Castanheiro. 

— A UNlAO ESPiRITA GOIÂNIA 
— sediada na Capital de Goiás, es-
tá com sus nova diretoria composta 
com os denodados companhelroa: 
Pres.. Romeu Granato; Vice: Antonio 
Delfino Pereira; Secrs.; Adelino Ro-
drigues da Cunha e Sebastião A. 
Quelrogs; Tesrs/ José Monteiro do 
espirito Santo e Moiséa Dias ds Sil-
va CONSELHO Jaime A. SiiV». 
Desmiro G. Perelr», Fortunato Ca-
varzan, Deolindo Magalhães Silva, 
José Romão Nilo, J. Delmino Gal-
vão, José Felix de Souz», Eustáchlo 
de Souza, Silvestre A. Castro, Fran-
ctsco Rodrigues Morais e outro». 

• — PASSAMENTO 
Em São José ds Bos Viste, E. 

do Paraná, com a Idade de 23 ann», 
desencarnou nosso confrsde Renato 
Gome» Moreno, moço lnteir»m»nta 
dedicado à DoutrlnA. irmão caroai de 
nosso confrade Eugênio Qomas Mo-
reno, n» pessoa de quem hipoteca-
mos nossa solidariedade á tôda fa-
mília, ao tempo em que rogamos ao 
Mestre Jesus multa lu* e compreen-
são a êsae nosso operoso irmão que 
volta ao mundo espiritual 

Em S. Paulo, onde r«*tdla, faleceu 
o benquisto educador Olfvlo Peixo-
to, que por muitos anos residiu nes-
ta cidade. Professor Ollvio foi no«-
eo muito d i l e t o amigo e ter* 
mina aeu ciclo terreno com a Idade 
de ?4 anos. Era cunhado da nossa 
estimada companheira ds. Antônia 
Sandoval Ferreira e tio de no»»o» 
prezadíssimo» amigos Gonçalo d'A-
mar e Werton Ferreira, inapetore» 
do Ensino Paulista. Aos seus fami-
liares nossa solidariedade cristã. 

Caro Confrade, 
Vocô Toca Acordeão? 
Envie o »eu t i rme e endereço 

para: Sffm? Barrei« - I m t * OJil 

n W n I . " 274 Iwtonra ( S . t i 

e receberá de volta pek> correio, 

Sritlitlfte««. a partitura d« u m a 

valsa serenata oara acorde fio. 


